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IIDOVINCIA DE �~�A�N�T�I� C'1'HARI'!\. I A qus:tlra �~�n�l� que se deu, somelhante zer.lI1ai :-; luz �~� �p�r�O�l�l�t�)�r�c�i�t�l�l�l�a�r�.�u�o�:�~� meitls Q..uanto calorosas �d�e�i�"�x�a�~�o� bem clara, a t �I�)�r�o�v�i�~�t�c�i�a� uma �d�:�t�~� mais importante!'11\ 1 11!\ ti l':\' facto . e :l pmor pela .. condições (1:1 es- maiS rasn3nHS do solver :l dUVida e de lmha quo tolDOS a seguir, e que faCll-ICOIOm8.8, a de llajahy, da qual "' . ex. 
-- . _.J _ • 1 • !taç:1o, e a 3iSCI!lbléa, sentinrlo o �m�~�s�m�o� cOllfl)l"midade com lIS ditamell �d�~� recta; �~�e�~�t�e� �n�,�o�s�c�o�n�d�~�T�.�i�l�'�:�i� â ado.pçlu do pro- foi �d�!�s�~�i�n�c�t�o� direclor. si �p�r�o�m�E�l�t�t�i�a�s�~�b� a 

ua"vnL"'! PROVINOIAL receio que :lentlO a população da capital, raz.l0 e bom estar do povo lagoano, que JüCto. Nenas cm.:umstnRclas eu voto admu!l..stração do v, 01. e de seu digno 
ADOAIIlD .li animada do...; mesmos sentimentos de ge- sü almejamos. Nesto sentido, mando·á contra o requerimento, e o fa-:.o Sr. pro- autccossor, 1'lsonho a �p�~�'�o�s�p�e�r�o� futuro, 

SESSÃo ORDINAltlA �E�~�l� 23 lJE nerosidade e humanidade, votou uma 1111)1.:1 n filOU r"querimento, que couto sidente com a sincera convieç!lo da ne- bem de pressa e unicamente porqutt se 
. FBVEREIRO DE 1880 verba para que se tranl'lportasse esso l'Iel'à IJt)1' meus nobres collegas faVOI'a- cessidade de chegarmos ao tormino da ma.lldou pura. .w, um empregado iuhabil 

Prericlencia do SI', Ul!fmpio PilawJa grupn �n�~�o�,�p�t�:�l�q�u�.�e�D�o� de es.trangoirng ao nlllleuto deCerido, luesUlo, tão cheia �~�e� epigodios e �~�~�c�i�- :!8m criterio, �n�e�m�g�a�n�l�5�O �_ �c�o�w�D�l�l�l�m�, �. �~�'�h�i�o� 
• A's 11 hGr&S da Olllnh.fl. feita a cha- seu. dootmo, )(as, Sr, �p�r�e�~�l�d�e�n�!�e�,� o Cacto Vae a mesa, e ltdo e apiliado o se- �e�n�t�e�~�,� �d�a�n�d�o�·�~�e� assim �l�o�g�~�r� à doclslva �~�o� estado deploraval em quo hOJa so 

ad ch S 01 nllO terminou amda o alem disto pódo gUIDte requer' menta . votaçilo do proJccto, na qu,ll, como cos- acha.. 
�~� �~�.� iB-Sé �p�~�e�s�e�n�t�e�s�.� os rs. ym- Ireprodullr-fm, e amtla lDal!! vae repr{,- «Requell'o' o �l�l�d�d�l�~�m�e�D�t�o� do-projecto tumo, aSllUlUlrel cheio de fe e com CODSw E' actualrnente, pode-se dizer, uma. 
po �P�L�e�~�g�a�d� �J�~� C.detan;, h�'�r�e�l�n�d�~�.�l�~�- duzlr-se, não uma vez , porém muitas por 48 Iloras,-,ll"ictda • cienclíl a responsallllldade �1�I�~� meu acto. colonia morta, com[,letalUon!e (lerdlda 
�;�:�~�s�o�l�~�e�l�r�o�.� �E�~�~�:�'�G�u�~�b�~�r�'�:�n�~�.� �J�;�~� �\�'�e�z�t�)�~�.� .\. �p�r�O�~�l�I�l�C�l�a� �e�"�t�.�\�r�~� �e�n�t�r�e�t�~�n�t�o� <..) �~ l •• '-rolon"tlno: _ Sr. Tenho concluldo" �~� �~�q�~�u�l�l�c�s� e;;pel'ançosos �d�;�~�t�r�i�c�t�o�s�,� ou
"ao' Cdsta Jooco1tamoll Manoel M.\r- !dlsposta, estara mesmo no caso 110 l:on- pro,"denle fiquol sorpl'ehendulo. tlquel Sllbmettldo á votos, �~� approvadoo re- �~�r�o�r�a� �t�à�o�a�U�l�m�a�~�o�s�,� tão �p�o�v�o�a�~�o�s�,� estao 
�e�e�l�l�i�~�~�.� Sihi'o Pelhco, �A�.�l�~�i�n�o�.�t�o� F.lrw', tIDu,lr li Ilratlcur actos cnl1ltl (ISSO que SIllO. �p�e�~�m�l�t�t�a�-�l�J�e�-�m�e� a �~�x�p�r�e�s�s�a�o�,� de quo.ruuento. ,a�C�ó�n�v�e�r�~�e�r�-�~�e� n �u�~�~�e�s�l�! �. �r�t�o�.� 11 um mon-
Pedro Lobo, Toleotmo, Joaquim Lobo'l \ It! �p�l�'�.�l�t�l�~�I�'�,� porque eu con6o tanto na :::VII' .IS palavra;; de meu �n�~�b�r�6� colLega ,Bntra em 2- chscussilo o proJecto D, �t�:�l�~�t�l�o� rum3.:;, �~�ã�?� duel como as tle V.l-
Silva Mirra. Almpida 13 Caldeira, lexcellenCJIl o Jusllça lIa causa. quo me que acaba de sent.u-se I �H�.�e�~�t�m�e�n�t�e� 12, que reRtabolece a lei n. �5�~�1� de 1867, m) ra p0r:'luo scrl,a �l�o�"�a�~� mUlto longe a .. .'b � parece quo oss,lmedlda uma vez apre!loll- I 'I �~� t' sobre o IleJagco da ponle Jo �B�I�g�u�a�~�s�ú� compara"ao, porelll l.lmlnll em vordadel.I 

". � .n. re·SG a S8Sdo. . . 'I t,lda esta aecelta, II epol:o> uas arga-s IIISCUSs...�e�~� por que I'm E' approvado. ' �r�a�~� rum3$, E' doloroso, sr. presiden
�F�a�1�~� sem �~�.�s�a� participada, o Sr. O SII. El.l:O-EU GUII,IHW\IH _ �~�l�a�s�.� SD pass,uto este proJeet,fI, eu não podll �p�r�o�~� E t ,). _I ' " • , \ h to, \'êr t.mtos sacl'ificios lIIutihsados,

CastodlO MartlDs. I � IVêr nnm �c�~�p�n�l�a�r� Sr pl'esutente �C�~�p�l�)�- o r.1 eDl - UI::lCUssio o projeu o , b
E' lida e approvada a 4cta da �~�o�:�:�;�s�ã�o� (i facto vae repl'oduzlr-se, " . .. nobro llJalmento tI.l �l�'�~�r�t�e� do nobre �a�~�t�o�r� do 13, creantlo lIIalS UIO ofticto de l'anulor �t�a�l�l�!�~� trabal o pardldo, tanto cabedalf) 

auterior. � �d�e�p�u�t�!�~ .. If)" pe:lgo :la 11I1:"llla requerimento. que ainda outro artia- �d�O �~� �J�U�1�Z�e�s� mUniCipal e "o orplul.os em do E:tado �C�?�m�p�~�e�t�c�1�m�e�~�~� mort,o; , •'-?;' 1· ;m:rat&r:e d! �c�o�n�t�~� 40 se- �p�'�)�~ �q�;�~ �' �p�~�~�:�t�~�T�I�~�~�·�i�~�~�,�[�·�e�Q�~�:�~�~� �,�,�~�r�~�:�!�~� �m�~�n�\�~�o�~�e� �, �' �i�e�>�l�~� �p�A�d�l�~�~�~�:�!�!�l�d�o� �~� �'�2�d�~�l�t�e�.� �c�a�~� �~�:�~�~�~�:�:�d�~�r�o�v�l�1�l�c�l�a�,� �l�l �ª�' �~�:�~�h�:�!�,�~�{�~�~�!�â� �~�:�~�~ �~�:�;�:�~�:�.�~�~�e�~� �;�~�:�:� 
galA: KXPEDfE!'(TE: lar um �~�c�q�u�e�l�'�l�,�m�e�n�t�o� pedindo que �~�?� �~�e�~�n� �f�o�:�:�i�I�~�e�:�I�:�J�~�~�l�'�:�'�a� �~�~�~�:�s�~�~�~�,�a�t�o�:�c�t�(�~� _Entra em 2" discus!lão o pt'ojecto o, �g�o�v�e�l�'�n�~�,� �q�~�e� ?ego e capricifo$O, como 

Um.oBicio do secretario d? ,.governo marque (ha e !IOla allm de �c�o�m�p�a�r�~�c�e�r�"� �~�a�b�l�t�l�o� de uma �c�o�m�m�l�~� para a qui Ivo que concede o premIO do um, conto uma �e�~�l�.�m�ç�a�l� a todo �t�~�u�o�s�~� �m�~�n�t�e�l�l�l� �~�m� 
tia d b la , d 1\[ d' esta �a�s�s�o�m�b�l�~�a� o digno !'iOCfetarln do I ·d tt d . " d d de reis aos lavrildores que cultivarem emprogado desorlSalusadol, como c (t 

rema n 00:1 a �n�ç�'�~� a rece �t�I�.�~� es· governo p:,ra prc"t,lr .Iquell,ls Infor- la' la SI O �r�~�,�n�e� I o em �V�i�r�~�u� e e um 10 mil pés de cafJ. actm.Ll �d�i�r�O�~�l�.�f�)�r� dafluella �c�o�l�o�n�~�a�,� �C�O�I�I�~� 

�~�~�a�~�d�:�:�~�~�:�;�m�a�~�:�'�=�~�~�~�~�!�~�0�~�'�d�~�'�1�8�;�~� mações Intilspcnsllvels no �~�t�I�~�O� \'Mtonte. �O�U�!�~�:� �:�~�~�:�~�J�J�:�I�~�~�W�~� meu distmcto co,. �~�'�<�,�p�p�r�o�v�a�d�o �,� �,�'�o�~�l�C�l�d�o� dos abusos que �e�l�l�e�p�r�~�t�t�C�l�l�,� do!'t 
1ff79J!O. li." . si d Então pOller.l a �n�~�s �e �D�l�b�l�e�a� dellherar, l' I, �~� r Entra em �a�~� Ihscus....ao o projecto n, m.lOS �t�r�a�t�o�~� quo dá aO!l COIOllU" l e IIUO o

•'Ollbodo �=�m�~�l�s� �r�:�m�e�~�t�~�~�d�:�~�~�s�~�o� ia então poder" ti �p�r�o�v�i�n�c�l�~� saber COIOO �:�~ �'�'�!�:�I�e�~�~�~�!�n�~� �P�~�:�n�~�. �q�:�:�~�m�~�~�s�!�,�l�z� �f�~�~�~�~� lO, de 1877, que upprova O codlgo de mantem por l capr.icho, �~�Ó� e unicameote 

• 
a t �~ �t�o� fi 'to' t i p comportar-.te, então �~�a�b�e�r�a� o píllZ o flae J . IM i' ta d" 't posturas da Colmara municipal de Join- porcaprlcllo . Porquo raziloasto go\'erno 
�;�.�:�:�~�a� �:�~�a�g�e�:�~�o O�E�~�;�r�:�~�o�,� �~�.�t�:� vae pel.\ provincia de Sant.1. Cathurina, �~�:�;� �c�~� �s�~�~�s�:�~�~�,�.�~� n o es .\'a ISpoS a U vUle " prefore �~�~�c�l�'�I�6�c�u�r� C'J quo eda.\'a feito, 8 

- fá pa"çIo conhecera:l 1'31;t0 ltO MIJ :tCIO e o nosso O' A F '-co ilo E' approvado e vne á commissiIo de os dlllhell os do Eslallu, .. 
�q�U�~�i�t�r�6� �:�o�:�c�!�=�:�:�~�,� �e�~�v�i�a�n�d�o� as infor- pOVl1 ficara �$�t�~�~�r�e�:�~�)� �v�l�1�~�.�I�f�}� que nno esta. �~�~�~�d�a�.�L�"�C�I�S�o� DE ARIAS. mo D �r�~�~�c�ç�l�o�,� �:� " �~� SR. ALUl,DA.:- E atC apropria 
�~ prestadas pela thesourarl3 pro- �p�~�~�s�a� desapereehldo, que n.lo �~�a�.�"�'�I�a� m- O Su. CALnt-:1ItA:-NIo apoiado. ,Entra em 3· discussão o projecto n. Vida dos �~�o�l�o�n�o�s�.� .. 
" iDcial sobre os requerimentos da com- dlft'erentemenle, ante �o�~� !leus 1 epresen- O SI1. TOLBSTISO :_, .. acerca d'esta 16, que authori!$ll a presldeoCla da pro- ,?SR. ,ELYSED �~�O�I�L�H�E�R�I�I�8�,�-�, ...a I,!U
mialO d. �D�1�e�z�a �' �a�d�m�i�D�i�~�t�r�a�t�i�v�a� do hos.- tantes. o facto lUallS grave lI ua ,tenho uestão, 8 que sena billll abrir-se ainda vIDCla a ,tlspen,ler a qUllntla de um dai o maO �e�n�~�p�r�e�G�a�d�O�'�I� Nilo se �e�1�p�l�~�c�a
Pital d Ca -d 'a ti 'd d d L obser\·3.lo tlesdo que voltei a reoluhr em q d si ft d b conto de réIS com os emigrantes expon- que um gm'olDo sensato tenha prefendoac d e C; t en: Cl 1l3 �.�~�~� 11 d �a�g�~�,�n�a�.� minha tel'l'a a ISCUS. n, re �e�c�t�l�~�,� O-Sj 50 red o as: laneas �e�X�l�s�t�e�~�e�s� o'esta Cidade, "8r dU1l81'tal: elu lIIalSsa tooo:t os habitan
opa �r�e� �~� ros �~� ger a �o�n�~� e cr Sr, �p�l�e�~�l�d�e�n�t�p�.�,� n;10 qup.ro �e�~�t�p�.�n�d�e�r�- sumptu, afim dequa cada eputa ovo '. _ �t�o�s�d�a�c�o�I�O�l�l�l�a�: �· �t�c�n�h�a�,�p�r�e�f�é�r�l�d�o�c�o�n�v�e�r�~� 

audo �~�p�e�r�,� lIarl.os l.:mge. Anlomo me em Imtr,h �c�u�n�s�l�t�t�e�l�"�l�-�:�i�j�e�~� snhru este �t�a�s�~�e� com COUSClonCla.. O �~�-�'�r�:�.� ElyfSou Ganhar-ter aquallo I3sfabalocllDoot.o n'um doser-
Maae. Srreto••Jubo �~�h�u�b�e�r�t� e Theo- a!!;!1;umpto : nem a I,CCilslfm, lIelll a hora :Sr. preslllenle. e:ita questão. está. por IDe.- �~�l�'�,� p,'u:ildenw, Rmda. ha pou- to, a lI1ull,lr C) cauSador de tudo �i�s�~�,� j.i. 
�~�o �~�r�o� �~�~�e�r�.�-�A� eommlmo �d�~� r"zenlta, permlttem f.17.91-o, e pms calO-IIIA loser. dema.l! �d�e�~�a�t�l�d�.�l �,� Jã. o fOI na lmpreo::!a. co um ela �1�l�0 �S�S�~�J�S� 'hstlllctos �c�o�l�l�~�g�-�a�s� �a�c�.�.�;�u�~�a�t�l�o� 110 proprio P!'riaulento, 

Oatro do m.es!!l0' �c�o�m�m�u�~�l�l�c�a�n�d�l�)� que \'ar.tlo-me para elll tempo Oppol'tuuo vol. Ja li 101 n esta casa, 11<\ �~�e�~�s�á�o� ex.trao('- �~�u�p�u�u� a altuuçao da casa CUIO �U�I�~�l� re· O c .. pl'lcho Il :e:de caso, sr, presiclente, 
• CIIIara muniCipal de ItaJ3hy Idor- tar Ae,c;ta questôlo. dlUarll1, e mesmn D ésta �s�e�:�:�!�~�à �, �o� de modo quel'lIllento aHm ti? que o sllcrota.!'lO da ú um crime. dlguo da �m�a�i�~� sovora cen

_ \.. moa • Hpreseataçl? do !erea.dor te- ,,' _ " , <I quo heln �p�o�d�~�u�'�l�a� ler habl!ttatlo todos pre::oIdoncla �v�a�l�l�b�.�~� a C:'Ita �a�.�3�~�e �m�b�l�6�a�,�J�a�r� !iura e �u�n�i�~�o �.� (:.4. ictdo5). * 
.J '" �~�r�o�a�e�l AutoRlIl PerOlra Llberato, Vae a mez,t e �l�l�d�o�~� u(lolallo o sCnlUnte a t.Jm.1.l'tHIl lima dectsilo qualquer. lufUl'lnal}ues sobro o DUlllel',) do �C�O�l�U�'�r�l�0�~� D P d" -te f �~� d ta c.I a 

�~� ....� ..... aqw erpresidento da. prol'iDCia requerimontn: OSII . . �\�.�r�.�~�l�H�I�O�A�.�- UIII adi •.mlcnto de ox.lstenwsll'osLacapltal,odi1.:Jrquantos �c�u�l�a�~�)�~�~�t�~�J�D� esu: v: �a�'�c�o�~�:�i�A �~ e; 
.,Yidlacioll, nr-Jenan:l? . a mesma �~�.� . c �R�e�~�u�o�l�r�n� qUAse �~�.�\�f�t�)�~�1�f�)� dl;1 pnr:, -18 horas pOde ainda trazer mais 1ul'. â su IIodo c;-,pul'ár aiud,l nas �c�o�n�d�i�ç�õ�e�~� dos provincia, �o�~�u�e� �v�a�m �~ fuor' Ma.dar 
mara ,.e �~�~� exercICIO 311. re!erldo �c�n�m�~�a�r�c�~�l�I�n�?�l�J�t�o� do �~�~�I�c�t�a�l� lU til �p�r�e�~�l�- �q�u�e�s�t�~�o�,� . . fl"U �a�c�t�u�<�\�~�m�e�l�l�t�e� v.lgào �l�I�a�~� ruas ri c!)ta ol'voulul'a para essa coiunia decadente. 
�"�'�~�o �r�.�7�A� quem �~�e�z� 3. �r�e�q�u�l�"�:�:�I�I �~�. �I�O�.� Ilenc!3. n �e�S�.�l�~�~�'�1�s�e�m�h�l�e�.�l�,� ,Ihm �c�I �~� pres- O :)11. 'lllr.t:STlNO :-Na opandlo de V, cltl.\dc. Este �l�'�C�f�1�u�~�I�'�u�u�e�n�t�o� IJl'eude-:s" �~� desor"auhiKela, os. colonos. uo ch ;10 

Ir lIdol Julpdo �o�~�J�e�c�t�o� lie !tehbera- tal' �~�l�n�r�d�r�m�,�H�;�O�i�J�S� �~�o�b�r�o� U �'�1�)�J�~�a�r�e�C�l�l�l�l�1�e�n�t�o� Ex" n<1O n!llulDba. pOiS não veJo Il ne- Ultimamente ao pl'ojecto em (hscu:>sãu. àr.\ �v�~�l�.�o�~� dc:.ertar �d�e�l�l�~�l� dentr:Sem 
çlDe Ya8 ã UnpnrDlr o seguinte: de grantie �I�I�U�O�H�~�r�o� de cstranr,elro:l �c�o�l�~�- cessulalle.1 c"ta medl.la; não sei que eC- e o meslllo JloIJl'l.l .1elmwdo l'cs(JolldeuJu p ,1 

PROJECTO N. 19 �d�~�e�a�~�~�~�/�:�~�~�~�~�r�l�:�i� »nas �l�l�l�a �~�' �a�s� dusta Cl- íail.f) possa oll:J, produzir de maneira á. um apuI'w meu mostrou taUlbem .lS- �p�n�~�:�~�o�s� collucar ésses colonos, de

·A auembléa. legislativa prov1ncIal Su'bmettldu á votos. ê ap!Jrovado, �~�c�h�t�:�c�~�~�r�-�,�~�~�~ li: �s�~�o�:�p�~�~�:� �~�l�'�:� �c�~�:�a�;�~�:� �:�~�~�~�I�:�~�~�~�:�r �~�i�~�~�~� �q�J�~�:�~�I�~�~�n�l�~�~�s�~�~�n�~�:�d�l�d�:�:� baiXO �~�a� v;"ga-fe"I'eIJ, d'aquelle di
.....Catharm3, resolve: � .','r b . . rllctor . • � 'Ü\ÍIO l.· ·lfica creada no lu • r �,�l�~�- <..") S .r. prol!!;lf;lente. -lJe- de �L�a�g�e�~� e um.l necessu.lac.:.e. é um e- qUllutla_conslgnad.• 110 Pl'OJêCto, �a�~� 10- lJ"P01S, o que espera a. provincia, do 
aomi• .do Jaguaruna uma cregu:'a, sob signo qumta feira. e!, e"te �s�e�~�t�l�d�,�o� vae neCtclU �p�:�~�<�l� () povo de �L�~�e�~�.� �f�u�r�l�l�:�~�ç�u�e�s� �~�u �e �~�I�e�\�"�e� ,d.1r �~� �s�e �c�~�' �e �t�.�a�r�l�o� do dmbelro a:isun gasto? 
,* tillYOC&Çlo de Nossa Senhora das (lto- se otliclar á presldeDcla da provlDcla, O 1l00lC deputado �J�u�s�~�l�6�.�c�a�D�t�l�o� o seu ;0\ UI nu sei Vlrau par<l lt" ul-aa rosol v,er Sei flUO pude-se dlzor que são outros 
1'8!, fazendo parte do mUDlclplO da La- OhDE)1 1)0 DIA �r�e�q�u�e�r�c�~�e�n�t�n�,� aptlDaS dIsse que seria com nl.lls couhecucI"nto ,da matona, tantos braços quo ganhamos, mas, nu 
..paa. Entra em a- dl9CU!lsiio o proJccto n, 4, hum .lchay U JlroJecto. Ora, Sr. prosl-: �R�~�a�,�~�m�e�n�t�e�,� �~�e '" o �p�l�'�o�J�~�c�t�o� )nanda actunes circumsbncias do thesoul'O, 

• 
At1igo 2.- Suas diVisas sor-.lo a!i �~�e�- que lSupprune a comarca de Lages. lIent9, nos nao teremos de votar, aqlil elluegar a0,Preslft.... ute da �p�l�U�v�m�c�l�<�~�c�u�m� sem S<lber-se ao certo so esses braços 

.piJrtes: pelo norte, as la 6as do Cama- ... , ", ptH' um �~�l�I�n�p�l�e�,�s� pal'ecer �f�~�i�)� commlssiIo, conto ele �l�' �e �l �~ �a�o� p.\r.\ tl',lIISporto dos co- são a}H'ovOltaveis, e se flcar30 entre nÓS, 
eIloadeGaI'O ba eos Ij" s Co o .s �<�.�.�)�~�.�l�.� Alnlelda.--;:sl. prc- �~�~�m� �a�~�t�e�n�d�e�l�'� a outr"" razoes de �C�O�D�V�~�- 101l0S, ultllllamollto �c�h�c�g�a�d�u�~�,� o mIo não me l'ecrJ rococlellta o ar mento, 
.. 1Agaado �a�t�i�a�D�.�:�.�a�n�t�r�a�:�~� picaI):�d�:�~�~�- sldentl.l, �t�o�d�o�~� lIIals 011 menos 11 cst<\ ca"a 1!lOllCIol socml, e devemos attender mais deSIgna o ponto pilr.1 onde tt!U1 de �~�e�r� Se aspanossJ condicçcJes �f�i�~�l�I�c�c�i�r�a�s� 
:Seda �d�e�~�i�a�.�a�d�a� Caip6ra' elo 1 tem elllpcnbado a sua pala\ ra COIU r?- as dlscU!lsões que, �~�o�m�o� as que tem ha- dll'lgldo::l, deixando 1:;10 ao .1l'hItrlO d 01- íossem normaes si esses colonos contra
rio UrttUa1lga. limite �n�o�r�t�~ �~�a� �f�l�~�:�:�"�~�e�~� laçãu �a�~� (lroJ ecto que �~�o� acha e!11 3- ndo sobre este proJecto. tem �S�I�~�O� feitas les uu 110 preSldl.lI.lte. SI 11,11) �d�e�~�l�g�n�a� se· hissem obrigaçÕes com a proviDcla, en
zia do Ararangua La ft I dlscussao e quo decreta a �s�u�p�p�l�'�e�~�s�a�o� da com todas as regras e eom o mator des- 'luer o numuI'o 11 O"lles colonos, ou, pola tão eu diria que se fizesse o possivcl 
... o oceano' l::n:. a 1i:a, �t�r�a�d�~� comarca tio Lages, ,euvol.vlmento. pel pl:!udadu cm I(UO me veJo, �J�u�~�g�o� a favt1r d'elles. Porem, fazer o �s�a�c�l�'�i�f�i�.�C�I�~� 

na'da �r�e�r�e�r�i�d�~�'�7�a�z�e�n�d�a� da Cai �ó�~�a� se- Tenho pezado. Sr. pre!;ulellt<J, n esta O SR. ALlllílDA. : - Com �t�o�d�~�s� as re- fJ.lIU nao podo �< �~� casa I'o:-.oh·el' n �q�u�e�s�t�i�~�u�.� !iem nada dis!;o, sem contar com resul
q ...doaReao rio Urussan ! �q�u�~�s�t�ã�o� .0 C?IO allllno �d �C�~ �l�'�r�e�v�e�R�l�d�o �_� o graiõ, n40; as discussões _tem �S�I�~�O� calo- !iOIll OUVU' plllllCU'O o �~�r� !;cCretarlO, tadn alnum, e quando amanhA essadl
.p8Artigo a:' �S�e�r�v�i�r�-�I�h�~�b�a�.� degmatriz a �p�~�o� o o Cotltl:t, c UII1 Hst.l d.ls �r�a�z�f�l�o�~� rOSIlS, de maneIra quo nau exprimem os l,auto Ill.U ,., que .t m,llol'I,l enLende COlO a uheiro °dlspendldo póde ser muito pro
..capel1a �~�i�s�t�e�D�t�e�,� construida pelos mo- dadas �~� �d�~� �l�I�1�a�l�~� �q�u�~� s? �t�e�r�~� addu:udo, �p�r�t�n�C�I�(�l�I�~�S�,� ,. lazcnd.\ pubIIC.I, �~� 1,uI·tuulo relluor da- cis.o; f.l1.er ,l sacri6clo quanilo no dia se
-radores do dito lo r . 4-,Qu. factl Vrovur. 110\0 "O .lS �c�~�n�s�l�.�.�"� .. O SR. rULt:l'õTINO,-Sr. preSIdente. V, tio"':. pU:>;ltnos. "tdute essllS colonos odem querer re

:!.rtigo 4.' O !!idente da rovincia 'luenclu::l que d cst:' �J�~�u�J�l�l�l�a� putlcm �l�~�x�,� que e �~� au"lhor do_ JU'Ojocto, quando Est<t a.ssembll.la, sr. �p�r�c�s�l�~�l�e�n�t�e�,� sabe o aLriar-so, ou sahir �d�~� rovincia, u que 
.alicitaà do bi!po d' D P advll, \:orno t:lmbem as acres C"II:iUr.lS Io <lpl'eSontou deu l'uzoes completas para porventura para onda so dmgem osses �~�i�n�.�r�u�e�l�l�l� lhe:; poderá pJ.hiDir não me_te. rovaÇlo na toce:a o la �c�o�~�p�e�- a qU13 não podvr-uos-bemos fUl'taI ' pOl' a sua Justllicação; e portaotl,) votando-se colono", 1Supponhluuo::! que elles querom �a�r�~�c�e� acertado nem rUllenta' �,An: 5.· JFiCão �.�.�r�r�~� �~�d�:�:� �:�l�d�s�'�S�I�C�:�~� �l�U�C �,�O �n�s�l�J�~�J�u�~�l�I�t�e�s� U �l�~�'�:�l�a�l�~�o�: .. t �~�N�ã�O� a- h?10 o �p�r�o�J�e�c�~� em terceira discussão, ,Uh.lIItal' camuiho pura saltu da �p�l�"�u�n�u�~� p Lcmbro-sea �c�a�s�a�.�q�~�e� �e�s�t�a �l �a�~�u�m�u �, �l�a ... �
MçGes em coatrario, g P pOlado:;) , A m"u "f!I , SI. �p�1�t�~�:�,�l�d �(�: �l�1�t�C�,� nlDguem••\ nuo ,ser I' Dobra, deputado I;!it. �S�~�I�'�a� COII\'Clllente faclhtar-Ihcs ÇdO ele eUIIt;l'antes Ô resultatlo d"o �d�e�s�g�~ �

Paoo d. iMembléal i . I ti "e o atldmmooto �d�C�~�t �, �l� que:::.l.u) p,ll'a I dlra que se o falo ae aR"ogadllho. meIOs Il.tl.l I:;SO? ' Vf.!rIlO actual tauto ql1e na Cúrte �~�o� tem 
--riIlciJ1 de Santa �C�a�t�l�i�o�.�r�:�r�.�~� ae:a2Ird; �~�u�g�e�l�t�a�l�;�a� ao �,�~�a�r�t�l�c�o�r� .tI.\ .coJIIllllssào a ASSim, �p�O�l�~�'�.� após· �~�n�1�a�.�s�,� �d�l�s�e�u�s�~�õ�e�s�,� . �<�'�:�~�I�'�t�a�I�l�1�C�n�t �e� quo não. , llcpois. como dado IdetoiS �~�d�o�l�l�l�.�i�c�o�l�j� à ,esto qIlO' ';;01& 
P"4retro de 1880-S. R. _ IVen- quem ru, conliado o pl o}ecto, nau poude suL.mettldo hUJu o projecto a t.orcelra u fixar �a�~� tlll lUltl.l S, so no:>; n,to sabemos so observa. Elite desgoverno cuntmna; 
d1ad_e,&. � �:�;�a�t�I�~�f�~�e�l�"� cabalmente, �I�d�e�l�~�t�a�c�a�s� l'azl)OS ultima �d�I�S�C�W�l�~�ã�o�,� em vlrtudo do parecer �I�I�U�~�l� o numero do cololw:s' amanhã talvez nova leva ue emigrantes 

mlhtão para dUVidar das rhsC!1s,ões quo de uma conulIls..'Iolo, nllo :sou de oplllul0 Eu poderl.l, sr. pI'esl.lenLo, cntr,\r che"al'u: ne";'ur-Iho-heluos o "ue"hOje 
O �~�r �.� E1Jo: eu. �G�~�1�.�1�1�h�e�r�- pur demais caloro:sas UlO }loucu tom po- de que o reqllewlleuto que �o�r�~� :ie dls- na .lpr?ClIW..',lO .1.llu:lcf.!l!Is ldado e mOl'uli- �c�O�I�1�~�e�d�e�~�o�s� �~� estes �~� 

�D�1�.�~�.�-�t�p�n�m�U�n�.�C�I�.� um discurso que dldu eXl"'uUlr o \'crdadell"o })1'lIlClpIO e cuta. esteja 110 caso de ser 3ccelto. dade ti �~�>�l�t�;�l� medula, e sel'l.1. uccaslào do SI' presidente não ino �p�a�.�r�~�c�o� nada 
�p�a�b�~�l�C�!�l�r�e�~�o�s� der.ls·l ,fim, a que se quer attmí{u'. Porque Ao contrarlG, deve ser regeltado, poiS domouslt'ar o �d�e �~ �g�o�"�e�l�'�l�l�u� em quo mfe- disto' I'e rular e' �~�l� a alav1'3 para

E lido] Julp 0. �O�~�J�8�C�t�o� de �~�e�h�b�e�r�a�- mais o �~�<�l�J�a� vez mal:::. me tom delxado nAo exprimo !lenão um meio pNtelalo- lizmeut", vao o hUllOrlanto �~�e�r�v�i�ç�o� da em \"isJ do �r�e�q�:�e�f�'�i�l�R�o�n�~� do naeo cti!t
910 8 yal. Imprimir o �s�e�g�a�t�n�~� pro-- na dunda e meerteZo\ ela verdade ou nu, altAs bela conhecido, fazendu·se com COIOJUMçãO, t .to eolle are uerer o addiamento da 
leMo. (O �o�r�ç�a�m�e�n�~�,� que constitue o lnverdade das �a�s�s�e�r�\�,�c�j�e�~�_�1� que I) 10 feliz projecto deixe de ser hoje V . Ex.. sabo quo esse scr"'iço foi sem- �d�l�l�~�~�u�s�s�f�(�o �a �l�1� queqo SI', secretario do go. 
81'ullb Junto,) O SR. TOLENTINO: - NIlO apOiado, votallo. pro a preocllpaç.io cOIl!õtante do:> �n�o�~�s�o �s� voroo l'e te as inCormações edldas.

' . o Sr. Schutel:-Sr. presi- . USR �A�~�M�g�I�D�A�:�-�O�r�d�.� ,SI' tudu tem 8emelhantelembraoÇt'\ eu não aspe- hOlneus puhhcH:), que ellotem merecido p.:i ..• . �~� 
�~�l�D�.�t�e ••m facto muito grave, que póde Sido lU"uHic.u'lIte, lIupl'uficutl �I�I�I�C �~ �l�U�O�,� J':\va da. parte do Dobre autor do re- o cUHtado mallS particulal' du todoil os yae a �m�e�s�a�~� e hdo e .lpo18do o Ie-
Valer as maia sérias consequeDcias aca· para um \ C,.d,l.toU·" �.�I�C�~�I �' �t�o� fl curdura quertmeuto, que em questão ideutlCél goveruos; sabe que cOln o11e S11 tem dls- gumte �r�e�q�~�e�r�l�m�e�D�~� : • 
1ta de dar"88 na noua capital. Eu sinto no quu e"ta ,lsselllbléa proteudu 8x.e- como a da suppressaõ da comarca de pendido wmmas enormes, milhares de c ReqUtlro ti ad.dlameDto, do P,roJacto 

• 

profuudameute nllo,ter �e�s�t�a�r�l�~� presente CUt,aI', por �d �e �c�~�r�o� �s�6�m�c�~�l�t�e� c p.lra �a�~�r�e�- �l�~�j�a�b�y�.� procurou remover todas as �C�~�l�I�t�o�s� .de reis, que hem applicados da- até �q�~�e� o 8éCretarlo dI. �p�r�e�s�l�d�;�,�D�c�l�a�~�:� 
na sesdo em que fOI elle trazido ao co- dai do soul'e nos o lubeo de prpclplta- dlffiuuldadélt que se lhe antolhava, aBm não hOJo para que n palZ estivesse cor- pareça à esta IUsembléa. �~�r�a� �~�r� as 10 
Dhecimento d'esta assembléa, roas 81ul- dos e por demais. uplLlxonado", E'U ou",o de verificar-se aquella 8uppresslo... ta..lo em todas as dll'6cções por eS"lrada:; �f�o�r�a�;�n�a�~ �!�,� que for-lo pedidas, - Elysew 
-to �v�~�D�d�o� como a provincia de Santa Ca- �~�e�q�t�1�e�r�e�1�'� alUda o addmmentu do pro- . O SR. CALDEIRA :.- �S�e�~�d�o� assim, é de ferl'O. 6uilhe"IiJe. » • 
\banDa, representada por esta casa, jacto por 48 horas? amda voltar ° proJecto a uma. com- Entretanto o.que se tem lucradot·O O :-ir... Silva l\.lafra..

J

JD:t.uifestou..se Uo brilhantemente em O SR, CA.LDRIRA:-V. Ex, fluer nmis missão, '. que _llOS tom trazido :1.colonis,'\C'..lo' Meu- Sr. presidente, antes de dar o ·meu .,oto 
umaocCasilo tio dUBciL �d�e�m�u�~�a� do quejã leIO havido? O Sa, �T�O�L�B�~�I�N�~� :-Nem .:s-ei qual a digos., em grande pnrte, ave;liureiros, ao requerimeDto de addiamoDto a,re-I 

.Ea rtl8ro-mé, SI.'. pro'3ideote, ao facto O SR. A}.llEIlM.: - �D�o�s�c�u�l�l�)�e�~�l�I�l�e� y. �~�a�z�i�o� que determ!nasse a Ida do pro- com raras �e�x�c �e �p�ç�õ�e�~�,� sobra tudo depois sentado pelo nobre deputado. devo dizer 
de tere!D sido'abllndonados Das praias �~�x�. •• o sentunento que ··I!utro e mUlto Jecto ã. uma eommlSSilo. . desse. �r�i�l�b�u�l�o�~�o� contracto, tio sr, Costa as raziJe8 porque 010 concordo com 
�d�~�e�R�a� Cidade, ha poDCOS dias. 156 indi- Jus"lu, c a. casa devo COIl\'U' e �c�O�l�l�c �e �d�e�r�~� O SR, !'RESIDEN!E:-O, �~�e�q�u�e�r�l�I�~�e�n�t�o� P81'!lU'a com Caetauu Pinto, �c�o�n�t�r�a�~�t�o� S. Ex, 
YidllQS estrangeiros, que pisào terra da mu o addmmellto (lue pe...�~�o� porquu ·acho nlio pede que o proJecto va a commlslIão: qU13 ouma vergouha para os nossos róros Nio me coDvencerão as razões que 
.AiDeriea pela primeira V9Z. após longa que atisim s" �p�o�~�e�r�a� dar uma u.ltima propõe um adiament!!,· . . .Ie paiz ci\'Hisadn, coutrackl que . nos deI! o nobre deputado justificando o �a�~�
.,iagem, pobres, adoentado:f, e que em- �d�~� mão: uma �s�~�h�,�d�~�,� sc uque asSUll �~� • O SR.. TOLENTINO: - O adiamento desacred.lta... cOlltracto fil1a.l e ruinoso, �d�i�a�~�e�n�t�o� proposto. Sabe V. Ex. Sr, 
barcâr-.lo como ç()lonos, conftados nos lmde dlzel', mais �i�u�r�o�~�.�,�'�\� esta �q�u�~�s�t�a�o� D �~�s�t�e� cuo, .Sr, .. residente, �n�a�~�a� póde legado GO digno da �~�i�t�n�a�ç�ã�o� passada, . �p�r�8�8�l�d�~�o�t�e�,� �q�u�~� para o::> grandes males 
f .... ores que lhes garantiam os regula- de tão alta trauSCI3ndencla,. �a�d�l�l�~�.�n�t�a�r�,� POIS-n....ão se �t�r�a�~�i�a�.� de Colher O quo silo ;lS�n�o�~�s�~�s� colollias I Como remedlOs herOlco:-l. 
meDtos e deçisoes do goveroo imperial. Esta pCI),U(\U<L demora róde-no:ó traw novas Infol'waçÕ8i1. A-:; �l�I�:�f�s�é�u�~�~�e�s� com- ::;ão" eHa!-i dirigidas? Vemos quo nesta Nós elltamos deaote de um facto nr

�;�c�- �- �~�- �- �-�-�- ��-
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11; j"Jrllm"nt ill! " ' I} li l: 11 �l�,�, �~� �t�l�l� d �,�~�e� p'Jlll 1111 "1 ' 1, �1�~� (\ na\' IU qU .: �(�)�~� I"Cl:Oueu gra(,::lu l'UI'rti por c 'lota dos cofres gCfaes. LúHI �:�:�;�~ �'�l� 'IU\!:( i.nteu,.::i.u du u.,],re d')j1ll - cornmissl1u do cstatistica. ois quo nos 
v 11 ,tJtt' tl dPulddv �4�U�~� I'lm q(ça';j,lv 01'- n" H!ü:;1l1 pU! t I ela �" �U �~� �I�"� �'�d�"� I' l..'h locl UI'a,,' �d �"�~ �I�"� �' �z� t qUe \anloS fazol J hUM tio tado CI'lltu d l:>!)\" ' ! aparar oull" '" futuru"". \ \'olta o PI'0.lccto qUll suppMme a Cu-J 
pUI tUIJ.1 lh" ... u{ l<! cst, UlalMla . 111 I , ltJ eJII qu,< ane'lt. i\ (, I' ,1,1 t. Illu �I�, �~�- ,.l,·"cu.,lo rio �~ �r�n� crn' ) g-eral.quc\..' ubnl?" I\O lua.; a :-'U<I �t�.�'�1�l�I�~�1�1�l�1�a� não .põt!u dar \I rcs ul- imarca de Lages, afim de continuar no 

K co m �t�~�t�r �l�.�!� �l�t �u� belo ,'xl;".i Ur , IiIl ;Il'l U Iç;'i\) 4llC tr.LZ , l: denil. pU h , ser �C�(�)�t�l�~�l�- a ftlz'!t' Cite:; Q outrlls gastos t{ue �d�l�Z�~�1�I�l� lado d.... :>O"'J;l'lo, pOI·qUt· lIupol'ta CIO IlUIl.L: \',UIlcnte cm Ilisoussão, segundo é de p,a
4. �U�'�~� st.·J.io lau';:lJ," cru ab:lndon') 11 �·�.� �! �.�~ �t�:�t� de rada s,uo.:l'e[l.l a p['(ll!U dU flo.!l a 1!')S cu- J't!SII.t!1 l.O ;') �c�o �\�o� �l�l�i�s �:� �t�(�,�,�~�:�i�.�(�I�,� �'�1�'�u�~�l�l�!�.�l�l�'� a provln- gl'a\'l! �r�.�:�~�U ... 1I1'1l 'lU go\·el'lw. �O�r�a�,�,�, �~� e'I r ....ocr a meslua illustrada commissiO., 
clJ."d.llOlD<H.IS, 'lua, rmdo �~�e� suas l<.'.r-I !()U OS e 11<1. �p�.�l�q�u�e�t�~� IJ t:1I11o I/HlI.", q.uau. tll C[a �a�.�~�1� est·! clh.:a!";;o - ,.c l'la �c�u�l�J�o�c�a�r�-�~�c� 15.1'), tJ 'lUC tpUl' U llillJl'c deputado, cu E' tltlC a nnbre commisSl.lo, estudando 
I·,IS. pr..Jcurão um futuro, conti..hlo.. nas el'.1 !-=" 1':ul '!e'4 �a�g�g �l�l�) �l�t�l �e�~�· �: �u �:� �. �l�(�)� 11" !:)I!nte u ' eUa" frente rll} gn\'erno geral, encar- acho 'I Utl n:lo ih .., f.dt.lo m .... lOs p:\ru :;a-Ia questão. achou que fosse esta 1mbmet
�p�r �u�!�U�,�:�s�$ �' �~� f<ll t:l ,,; pelo gl."·ernu li ;, p:uz. bordo. 1rcgando-so d'aqulllo quo nào lhe cmll- �l�i�~�r�a�l�.�l�~�1�'� (J " .... u �d�l�J�~�;�t�J �j�(�1�.� SI'. VI'CSillulIll'. 
i':s luu mftl l'1lladu I.jue ll',l.t:t.-l't.! de Ç"I"- t \ 'U. IiHHIi ""e, $ •. p'fl .ii,lallt e. p. ("ti! n .1ll. , p'Jto. Eu lT 'J.t.1Il t ,) iJ.1or ulIla �I�l �e�c�c�s�~ �i�t�l� �; �~�t�l�o� �t �~�! �I�·�[�]�l�!�u�:�.�.�L�[�[ �,�l�o� �(�~ �s�t �a �s� hg-.!i I'a..; �I�'�e�n�c�x �õ�c�~� flU 
�n�u �~� e1p,m lan.:o:'õ que tem rclações na �t�c�r�l�l�a�~ �~ �:�l�Q� tlo.,..�~�s� culono:< e t!1II \ '(>Z Ihstu 1mculIlestand, pur um ctlll l! UrSO de CII- SlIllo 111\0 pOth.' l' Vot.fI' peJa uluOlllla do 
pro,>[IlC la, �~�1�I�l� nossas colon la:;; 'lue ahi proceden·sA ao desemuarqu LJ IloJlxanÚf) tlS j �C�U�l�l�l�s�t�a�l�l�c�j�a�~� u\lpro\·ista'S. uu mesmo pm' nolH'c deputado. , 
tem parentes e amigos. aquL na.. ru,!.s e atJ ,!<1.le I!IOJIIHlIl ,) aill ,\a : humallulalle, a PI'<l\'lllcia \'ao fa:wr ullla () fadu " :murlllal, ,; ,le"llto d'clh: 

LJtmcan lo ue parte as ra7,Ões que tem não ftmio �t�l�'�i�l�l�l �s �p�(�)�l�"�t�a�t�l�t�J�~� ih ' intt.lrlot' ,Ia II �d�~�s�p�c�z�a� flue pertence ao go\'emo geral. nào Stl devo I'crlactil'; obra-se. 
o .governo geral para seUlelhal,lk prucc- prorincia. l ... t n cgra\'c, l'ol'tIUO de um .Eu.entenjlo, �p�o�i�~�,� que n'c)ltas. �c�i�l �' �c�u�l�~�- (-:> �~�l •• rr">len ti 110: _ SI'. 
dlmento devemos attentlcr somente ao momento para outro, p6flo entre c!õlta �~�t�,�m�c�l�~�"� a provtnCla devo sor �l�R�d�o�m�~�l�- I'l'c,;idoute, volto à tribuna 'para ligei
f,.lcto que a assomLlêa procura IH'O\' .tlen.I �a�g�g�l�(�'�l�~�I�I�e�!�'�a •.�:�: �i�.�~�1� de colonos tle!lenvolver-se, I lIada. ti esta despcz:l, o �~� ncste lIentldo ra;ncnlt.l �~�l�I�s�w�l�l�t�a�l�'� a e!llt.lutla, que :tpl'c,. 
�c�~�'�l�.�r�,� I>:st:lInos deante dH ullla IIlIl S!;a tio n40 tlJrel a ttllJrc �.�a�l�U�~�r�c�l�l�a�,� �m�a�~� qual- que; VOIl �a�p�t�'�e�~�e�n�l�,�l�r� �:�~� mmha �l�'�r�u�e�n�~�a�,� st.lutt.l i, (.lualldo Ü\'o a �i�t�l�,�~�a� do cOllfec
!aG hfln"ens, que all ,lão ri)!' �~�~�t�a� Ciliado �~�I�U�f�l�~�'� ?utra �( �' �p�l�,�~�e�l�~�~�.�l�a� �~�a �(�)� .I'u.lm c :IUO ella' l �N�~�o� sou, �~�I�'�.� pres.1tI.ente. :!lhelO. ao ciouar a CllioJIU.la. lluü SI! acha em discus
a . mendigar um �p�~�t�I�,�.� �q�~�l�'� estão. sem. "1'- �~�,�,�(�!�~�t�a�l�~�.�~�,� �~�_�e�.� �m�.�I �"�' �~�.�I�I�:�l�: •. �;�~� r,ll �,�t�:�~�n� �a�~�~ �, �~�: uta �d�~� I �~�r�m�t�l�l�l�~�e�n�\�~�)�, do �l�~�u�~�!�a�~�l�d�a�?�e�,� 0110 Sú P,lr:l �~�ã�u�,� o lil. Im :iIIpposi.;âo ti .. tJuc () facto 
nmoe som protecçao. �~�s�l�a�l�l�1�0�5� tlOaUl e tlu 
um grupo de homens, mulheres l! �C�L�'�O�!�.�l�~�·� 
1,':15, �a�g�g�l�~�f�U�e�r�a�J�~ �s�.� em lugares tI '>."1Ilm
�~�a�d�t�>�~�,� poiS que achãt>-st\ na flJrtalez:I. de 
Sant ADna, 

EDcaremos {). �f�~�c�t�o� fóra lia �I�~�"�l�i�l�i�c�:�t�.� 
-ã.luz. �d�o�~� pl'lDClplOS de humallldallo t! 

clvillS4lção. . 
Se:> governo geral tem culp'l assull 

�;�p�~�o�c�e�d�e�n�d�o�,� �p�~�s� �a�~�c�e�i�t�n�m�o�s� .\ t.:umpll
oCuJade,lfeste proceJunonto... ,. 

O ,:Sll: E.LlSEU Gllu.II ..�:�l�I�m�~�:�-�~�.�I�(�J�.� a 
:provl..ncla nàoé �r�O�~�l�'�0�n�s�a�\�e�l�.� 

OSa. SII.\·A �~�l�A�F�I�u�.�;�-�· ...�n�~�o�.� procu· 
�n�~�d�~� tomar qualquer medIda a este 
�c�8�S�p�~�n�t�Q�.� " . 

�.�u�~� ODObrO tloputado, e o �t�a�O�l�b�t�J�~� .13 

.u,.;CI!1, .'''' ."aos ,es...,QS q"........em. a t,;om ns �n�o�s�s�o�~� p:ltllcles, com.o çem aquel- putlia !" (! l'!'(.!uuzil'- stJ; U lllai s !irmo Ji1luui 
�e�c�c�i�~ �s �l�d�~�d�f�!�,� o estadu mora l em quo se los. �c�l�l�~�e�,� \'l1ulos do longlqlla.s terras IHJtita pCl"suasüo tlc:;dc I uo u t.istillclo 
�a�~�h�:�l�t�l�,� sao outras tallta.s causas �p�l�l�d�c�l�"�l�~�- IlI'ocUI"I.O II IlU isa para engrandecei-a, chef..: ,Ia saudtl I)U!,lica Jauuu.nciOu.uos 
SISSlmall para, �(�~�~�t�e�l�'�n�u�n�a�:� .() �a�p�p�~�r�c�c�l�~� �e�n�g�~�a�~�t�1�e�c�o�n�d�o�-�~�~�.� ._ ,t{Ui} IJl'ÚVtlIlWl1\.c a }ll"o\'iucia teria de 
menta de �I�n�~�J�k�!�i�t�l�,�\ �S �,� .quo �a�~�h�,�\�l�l �, �1�1�I� t,lUtO:;, )[a!S. alem d 1St", amanha. o. facto I':l s:ml' 1'01' it1enticas ,;callas. Ellt.:.io ell
�I �l �~�o�m�c�n�t�t�)�:�\� laYtll':J.vols. facilmeute toma- IH),le �I�"�J�I�H�'�o�d�u�z�l�I�:�-�~�e�.� o �~� proç'lOcl<\ ver- tflmli que'se hoja a IJl'u\'illcia ora uh ri-
r"'J o Camclor t!' j![deUlIl!!) . �, �~� se.hu. �~�a� �n�c�c�o�~ �s �l�d�a�d�l�!� do Ir cortando e,;- gadn U SUCCOI'l'OI' essOs cololl(ls (lolos 

�.�-�\�~� ct"ean..·,I." que dosemb:l.t'carao �e�s�t�ã�~� tas ddhcullla,les c:ead:.ts . pelo h"'lvorn(l mu,ins etm,.i;.;-uatlos 1IU I'ujol.:lo••ullaúh:'i. 
(Iuasl tUllas atacall ....s tio �s�.�a�~�a�l�U�p�:�1�1�)� c •• 111 geral. i' de quo serao vlctunOls, aquolles l1:tU l,odel'ia' lleix3l' tle Prazcl' ti mesmo. â 
cSlá. mal:> U!ll" causa l'fh(;lCuto thl. mo· qU.l· :'I" ,J"I.t.rtlill elll nossas plogas, como 1ll 0UOS IluO ulu �t�l�u�í�z�e�s�:�i�~�l�U�t�l �s� SOL' iaxad.os 
lc,,;tl:lS, dt.l mudo filIO dc U.III. m...lIJelllu c'Il"IIOS. , de incoltcreutes. 
�I�l�~�U�'�;�,�1� o,U,Ir.> �p�"�t�~�<�J�m�(�)�s� �~�I�}�r�.� l'ol[..:I;l tio .IIUO I.. u govorno �g�o�r�:�t�~� �p�l�'�o�m�o�t �.�t�~� o �.�s�~� obrlg:\ Di ssc, l'urt!m. o lIobro tlcputatlo que 
app.lrcccu um.1 epctlclll la entre os colo-l a levaI' os �c�o�l�~�l�I�l�)�s� �~� !!IOU deshno. �~� entro- afJlIlenda pCI'dia a illlpurtalll.:la. pUl'que 
nos. .", . �,�t�a�n�t�t�~� �c �l�l�e�~�a�h�l� estão _:-iem os mmWi pr?- 'U'atava-sl) tlc uma esmolu. 

Portanlo �\�'�~�'�.�_� v. I.:x:, :";o:',, p:csll\ente, �m�~�~�t�l�d�~�~�t�l�e� �c�o�~�~�.�u�ç�a�n�,� o O �q�~� �. �I�~�a�l�!�t� SI'. PI'êsidellte , eu �O�n�l�~�l�1�t�t�o� <Jue estas 
�'�l�~�e� a �l�:�t�.�I�~�.�:�I�l�;�l�t�.�: .•IO �e�~�t�.�a� �,�l�m�e�a�ç�!�.�l�d�~� d: u,m �l�w�"�l�~ ..e, mondlgandu o pâ(t a c.lrhl.ule Ijll'o\'idcnciaií �a�d�o�p�t �~ �l�a�t�i� pulos CUl'l'oS tlo
�l�I�I�a�~� e \!I\enllo d.eh,uxo tio Unia. illossào publica.... . . . lilJIH'ati\'us, não de.... clll l. Jlelll IIIcsmo 

l'&eelodo I.neu no. hre �c�~�l�l�e�g�a� que Cl;.Ir;W II/Ial :> �t�~�n�'�i�\�'�.�-�;�l� awdn. .1:1 que �;�~�.�!�l�a� fehrej POIS bem, .S.r, �p�r�e�s�l�d�e�l�l�~�e�,� a prenncm jlUdem ter o UOUle de e,.;.molas' () q\le li 
'a pr8$(loça �d�O �'� �~�Q�c�r�e�l�a�r�l�o� d? go\""er."o, o 

facto vae repetll'-se. o 30 nos provltleu
ciarmos a resJ,JUito �C�r�'�:�à�t�ü�~� �d�ê�.�~�;�m�:�:�e�e� 2!!

a �I�'�l�!�~�l�'�e�w�)� Je tctlus, 
�;�l�~� nobre �t�l�~�p�~�l�t�:�u�l�o�,� as 

DCIaS (IorlOltliráti es tas 
lnef,lidas 1 . . 

�~�r�.� presul?nle. eu ontendla que este 
�P�~�J�~�c�t�.�o� deVia seI' \'otallo sem a IIwnul' 
(hSCUllSão. · 

Eu bem sei qun n patriotismo do no-
Itre deputado o Ii!\"a, desde ja. :1 :Iparal' 
('S golpes que podem advir, pruvenieu
.tas dE'ste acto t! '"sscIULlóa . 

Mas, se n;"\o estamos nuthol'l,,;ados a 
dar ..1nUi lo, n;:;'o )lntlelllos atl IIll!un:-; dar 
aquiUo que ost!t em nOSl';Li ftH\:;tS? Ser· 
\'irâ isto pat'a IIHlstrul' a esses ustl'au
goiros que nas não SOIIl(J>I SUUlthi aos 
clamoresd,\ �,�d�C�~�g�l�"�t�Ç�;�L� 

;lOlal'ella que poderia "t"!I' lInportadal �~�u�e�d�ê� o �a�~�x�l�h�o� ncces'JarlO a que �g�~� re--I :t1isellll.li!a do Santa CatlHu.'ina púde Incontoqtavslment8 a ao Lnsu. . 
I'elos IWjUt.lt.,s, 1111'0 o proJGcto. �m�o�~�t�l�'�:�m�d�Q� ao goverqp i'az"r .: um ad'lirtamm li' _ 1"0 �.�I�U�~� �A�c�t�o�~� �~ �~�J�!�:�!�,� ,pqr iS54) que &lo Impor-

F pnis, �n�'�l�~�s�t�D�. �S� �c�i�r�c�u�m�s�t�a�n�c�i�~� eu qui- �g�e�r�a�~� a. linha tio �c�?�n�d�u�c�~�a� que �~�e�v�e�r�i�a I�e�s �;�r�~ �' �o�l�~�s�,� aill·cl.: �q�'�U�I�~� os se:,;' �c�~�f�l�'�;�~� �e�~�t�i�: �;� �~�a�.�n�t�o�s�:�~�r�i�t�e�~� �ã�~�~�~ �-�a� reaHsaç.1o dô, '''T. 
7.nra que:>o 1I(lnl'tnsse uma medida prom· lõeguu'; mas so solllclte destC3 3 Impor-I \ ,. �~� I' 1'1 t - I r I' O t �j�c�:�t�c�~ �, �e �~ �p�r�!�!�.�\�l�!�!�!� fl!llu dlJ... ·tt- madura.....r.Se-. 
I'ta o scgura .UlUa mc!li tla .. I." totla_ em· talll.:ia. �q�u�~� olispemder �C�O�~�l� o �t�r�a�n�:�>�~�o�r�~�e� �(�l�~�~�-�;�~�i�t�:�~�:�:�t�h�l�:�:�l� �~�~�I�~�S�p�:�)�;�'� �i�~�~�:�:� �I�d�~�t�~�~�.�:�l�.� de �a�~�o�~� XãO,afi!n �.�d�e� �. �q�~�;�n�~ �o� )(8 �t�o�r�D�e�m �. �j�a�j�~�s�

O( 

. .\ ueccssh.ado �~�e� s,lhcr-so P;\I a ou 01., IjI"l JIIII L,li ('I, .. 'IUI"! cnnwnt tlS �c�o�J�o�n�~�,�s� �'�,�n�c�c�r�(�!�s�c�~�n�t�e�.�s�o�:� slllllclt,')ndo a presHlon
\'00 us colonos n.ln, UH! 1),lreCI' Ju.;tlh- , I!lIt'IU u.. .;u.. t,'u t.l.? Ilndu "o .tLreguu I eM .In guvOl":lO geral a lI11portancm des
cada. Votado o. �p�l�l�~�l�ê�d�u �.� c) 111 t ... t,ll'lI ti' I t 1\'10 qU!', P"I mUl lo �"�I�I�'�~�(�' �I�J� 1110 ,I I'l'wn- I'entlltl,t pUl' �e�~�[�a� 101 -l'oleutmo. » 
Il'l I'rovlDcla !l,UI pOllo t.l1"'l't;rllh'l .',,'''" [ '!i:UCI , lhe.. 11"11 tJ [) llo.!u 11,. lnrtalez,l de _ . �~� .• .• 
dmbclro, reUlottolll !l , os cnlollu.. 1111 ,1 :-i.uH -\1111.1, 1I00'quo C,llUt, "atwlIl mi 110:\ (Y SI. �~�l�.�l�v�a� l\o[ufra.
�f�~�r�,�l� de Sant.\ Calh,u t!loI, .. c1,110 qne "" \111 c.. 11\']1111.1.1",", u etltiíclII J,l a"tâ. (lCCU": �~�~�,� �P�I�"�: �~ �I�~�I�~�I�,�l�t�C�.� slIItll. IIl'ofu,lluamoutc 
podo malldal- IS }l.u'a. as I.:ololllas d" �J�l�"�'�~ �\� �'� COUl tlUlllh t·..!tI!lIJS l'ul'Lanto os- �I�~�,�\�U� 1'011..,1 aCUIIIJI.U1hal o lIoble tlel'Ut.a
�E�.�~�t�a�d�o�.� tei' l':II[!.!"llIIl, ·" Ilhtl\'!r.lu app.r:t.h um !lU, \ulaullo f'1J1· ... U.l omelld.l, SUU CCJIl

caz. e devo dizer quo n prlljflct .. nao mc desses C1ntgranti!s. ASSIIII a 1)('OVIDCUl 
sati... faz nesse �~�c�l�l�t�i�l�l�l�l�,� �1�)�l�l�r�q�t�l�.�~� ".hi ;'10 au- desempenhara �U�I�~�1� papel brilhante,. e IJ 

thol'l sa I) prcslllentt! ,la �. �r�H�'�(�)�\�'�I�1�l�C�I�~�l� a �I�:�:�~�s�_� gm'ernu geral. sClente da �~�c�s�h�u�~�1�a�n�t�d�a�d�e� 
t :II' U[I!:l pl.'lJuen:t qu,lutla que nao (10110 tIo "cu pl'ucetlllUcl,to•.fara. as..;un. li es.. 
chp.!{,1.1' p•• ra �t�r�a�n �.�~ �I�'�0�r�l�i�l�l�'� os (;olon')s {, �~�e�u� pOl'O com quo revel'tão para os mlOgua
tleslinn dos cofres pro\'inciaes os Jinheiros dis· 

II Slt, I':I.\'SI-:l: �l�i �l�l� �l�l�.�I�I�I�~�l�n�l�l�·�:�:�-�Q�u�:�J�1� Ó o {)endidos. 
,Iestintl? . A!lsim. finalment'J, teremos nos CIIIll

O·Stl . AI.UEII, ..�\�:�-�l�J�u�i�x�~� de I:ulo �e�~�t�a�l� pritlo Ile um mml" Iligno de luuvores o 
quest:l0, nosso dov6l', defendendo ao �l�I�l�e�s�m�o �·� �t�o�l�l�l�~� 

U SIL �:�-�;�t�·�I�I�I�' �T �I�~�I�. �:� - E' natural. lIlcnte )lo tiS interosses da (H"U\'incia, que á 008
'KlI'a IIClltl'O lia pl'o\'incia. e posso llsse- sa guarda se achão confiados. 
gul'iU' (pie \'ieram �l�l�i�d�g�i�t�l�o �~� a culonia Vae'ú. mesa ü lida c apoillda a so
.\1.tlubuj, ;\10111 distn. Sr. �P�I�t�.�l�1�5�l�t�l�c�n�t�e�'�I�U�l�l�l�l�l�t�o�é�l�l�l�e�n�d�~�'� �

,,!leque tnnlll Ing".lr CS<;O t>lIlbuque. �e�~� 1;) �_�\�~� �p�a�l�a�~�r�~�s� dontro da provincia, �

Quanto :1 1Il.l dlrc.:ç;io, ao �~�1�t�'�!�S �c�, �a�1�,�l�i�)�(�,�,� �!� P,11cu I'ar,t ,lllllóU cumo um gr.,nde f,n'!)l" �'�;�~�'�J�I�I�I�'�U�~�~�:� CUIU Os l:rIllCIIJlOS �I�J�I�~�O� �e�s�~�a�u�?�~� e levanta a sossfto. , . 
que tem havul.1) na coltnllsa('üo ,! �S�,�~�I�l�I�'� do !!'I\·enw. I\c,. I, .Ur.. 1I 'Itw �I�U�~�.� lUHtltll. l.l.\I.L �. �~�l�o�p�o�t� ----" . 

�d�n�Y�~� contra ,a :!t,ua primeira '.$O:r: 
-OJUI:E do direito. , , . • 

duvida um. facto para �t�1� �'�~ �I�J�\ ..nll" lUa.. 11;1" 1)1 �~�j�:�,� IIj';['1: "1'''' 110:- Ten.l., pUI' te:;l!) e �~�~�[� �~ �t�o�.�! �.� �U�l�'�l�I �.�'� U pnuecto om �t�h �s �c�l�1�~�s�a�.�,�:�"�.� �n�I�S�C�U�R�~�O� 1, Foi V. EX.-t pc)" quem p,rimitro 
::iervirá para prol'ar �~�I�u�a� dovem"..; t] cs- tJ eún. . :-'r, �p�l�"� �~�.�~ �l�l�l�t�l�l�l�t�c�;� �t�! �s �~�a�l�U�o�s� em j;tllllha c. pnOXUSCIAIlO l'Ef.n SUo DEl'UT.tDO todo.'l, discutio OS fadol �r�q�l�ã�~�~� 
fazer aquJllo que já \'otálll"s tllll I" �d�i�~�- () SIL :-;';lIvml.:-O �~�I�U�P�.� pclv menos �é�l�l�h�h�l �'�~ �I�H�~ �S� IhZ"':I' tltlC lIao se �t�~�a�l�a� dI! \'otar TOI.. �J�.�;�~�'�l�'�l�~�1�)� NA �S�I�~�S�S�Ã�O� DO ))IA �~ �f� o.lado da comarca de LagOlf, tactôi·lt.' 
cussãn. . . puetit:o . . U.III:. l,ul, luas Ih: .occol'nn' a U!IIiL neces- n o I'ASSAo(; I\CfmCA DO pnOJt;CTO' comprovados CORlO se acha,Io, �~ ..III: 

So ha malve!Sac,;:.10 �l�'�e�s�p�o�n�s�.�a�l�J�1�I�t�.�"�~�(�,�1�I�l� �~�(�!� �; �~� pullcla por seu tUI 'no �e�n�n�c�l�!�l�l�~�u�.�l�h�e�~� �1�> �1�l�1�~�t�I �~�,� ,. . ..,., . :-. . L:F. SL:l'l'uuiB A COlIAUCA nJ.;L:.V �S�O�D �t�"�V�~� a !DeDal' �5�O�~�b�r�a� , . uUhêliét... • 
aquol1es que sao �C�U�I�I�J�;�l�~�O�.�S�,� lIIilS .0:"1" lo· �"�I�a�l �.�~� �,� �e �~ �l�I�I�o �l�: �l�I�'� l'0las ruas.. :\.I{III CSl<lol'O' �,�:�'� �I�~�.� I �1�~�1 ..I::'; " ,t:.;o.- Que amallh,t l1U- �~�1�-�:�'� �.� . I convonl.eDcla da medida da aappnulO. 
vemos essa l'espOnsalllhda.Jc ':'iudli!s u-; UItIlIl" S !;t\'U1'l's CUIH.:ethdos II!!lo gtl- tle �l�e�l�~�l�o�d�~�t�1�.�I�I�- �.�.�.�,�e� �.� G- S . antes Yloh"o r!lforçal-a. eorrobonil-a• 
..ue não tem culpa. \'CI' IW a,) �'�l�U�'�~� olle chamou �e�m�i�g�r�a�,�.�~�l�o�c�x�"� O �!�S�!�~ .. �!�S�I�~�.�\�·�A� .M.\J.·R,\:- �P�o�r�_�q�u�~� () �[�l�~�- O Sr., �T�o�l�e�J�~�t�l�n�o�:� �~ EIS-' .• E:fS4JlI Cactos ·que. nem p"r lO'" 

Não Íi.tçamos com que \'ão �s�o�f�f�l�'�~�1�'� essas púnt:l.uea. bre !la" I':Jdu .dal' scmprc. lIao C rmmo me, Sr. Presulonto, �u�~�a�l�s� uma vez o.ccu-.. -forJo abalallos siquer cottt a nbiWçlõ • 
iamilias 'l ue. ignorando taes cot!sas n:l Em nome da s:lu,le puLlica, SI'. pN- �I�'�a�r�~� 'l ue IJaO II I.! UUUC'.l. _ pando a �t�~�i�b�t�l�n�a� �e�l�~� favol" do proJecto �~ �n �l�J� docuaaent05 improcodelltoU q......._ �
Europa.....ierão �p�~�o�c�u�r�a�r� �t�~�a�l�i�:�t�l�h�o� ctn si,l oJ llto. que t!tl �p�e �ç�~� �~�\� meus no-I .. �1�.�:�'�l�l�t�.�I�' �t�.�:� �t�:�l�I�I�.�~�o� :IS. �C�O�I�I�S�~�~�~�l�'�l�I�ç�t�J�c�~ �. �l�j�n�~� i1go-, que �~�u�(�l�p�l�'�l�I�n�e� a. �C�o�m�~�r�~� de Lages. . do .fazer o nobre collega impqaadocrdb 
nossa terra. Eu sei, Sr. presulente, que bro:i collegas que I'tJlllctao bem o !Ih! I.l ,11" e:'l.IIL:I ') I" .. nubles �d�t�:�l�'�u�.�l�.�a�d�~�)�s� ten- Eis-me, de novo na honrosa arena do ·proJocto... 
a argllmentação do noure deputil,lo ti ajudem ã obter algum . mcio tle oVitarl d: 1iI t"tI:lI; .lI delllonstrar �.�c�I�U�~� IJ Jacto. �~�o� debate. . . O SR_ ALCINO PK F.nu.a :-Qlledaaar 
IDuito podorosa. mas nào é suflicilmte que a pnpulaçãe ua capital coutinue sou I"Jlh! 1'.')J)I.'tll' t.: Ilue a pl'O\'"Incla nào podo Eis-me. ainda. cheio de fé 8 de . p". .:. mODtdsl . •. e.,�
:para leul'-nos 3. votar contra o pro- a i1llinencia ,Ie uma �I�,�o�~�t�e�.� }lH!' cm- c:-.,t:u':t dar. oSllwlas, . . rança, a chamar a �a�~�t�e�n�~�o� �d�e�:�s�~� Ca-: O SR. �1�'�O�L�K�S�1�'�I�~�Q� �: �- Aquolles �q�D�t�t �~�:�v�i�.� �
jacto. . qU:lllto nãú se tnndo apl'esentudQ ou1.l'tl SI': JI.l'eslllellll.:. cu IJulzera. em.nossa. ma.ra para o triste e aoarchico �e�.�s�t�a�l�l�o �, �J�~ �.�'� IEx. �a�c�a�~� de Mr, e quo �i�l�D�p�o�~�.� �

Assim poisso torna dosnecessario o meio 11ara o fim quo l'e tem em vista cu }ln'\'llIclil um �~�l�~�o�s�e�n�h�u�l�~� �~�I�e� lUeltos o UTU �q�u�e�~�h�e�g�o�u� aqualla Comarca, Jigna seiO) 'f raco!l. e �m�~�m�o� improcedente...... •
addiamcllto o. na minha opinião, quaes- \'oto pelo pl'oj'ect'J. que julgo não dever culu/lo d..: �~�l�I�a�l �!�S �.� (.·lpuludos). �~�e�~�o�- dU\'I,da . de melhor sorte. - iP6dem tirar a Corça doa que .. ___ �
quer quesej!lo 0<; argumentus quo apre- ser addiado. ele\'amlo-se a \'erba. vo- nhc!;u 3:i �C�I�I�'�C�U�l�l�l�s�h�l�~�C�l�a�s� da pro...·I.IlCla. . E.ls.mo. enrim, fronto li Crente �C�O�~� o sobro a mesa e"jaDtos.o projersto·. ,... • �
sente o nobre deputado pótlem sorvir tatla. IIt<1S �t�a�l�U�h �o �l�l�~� �l�'�~�C�O�l�I�]�l�e�ç�o� a �:�\�U�o�l�'�m�~�l�l�d�a�d�e� �r�l�l�s�t�l�D�C�~�O� eollegaque vem �d�~� sentar-se, �I �r �~�r �~�a� comraissao. �
para rosolver os factos quo tiverem do O �~�I�.� �l�:�:�4�.�:�a�y�~�e�l�l� �~ uilllor- do facto; lIau e cuusa COIIHllum, c cousa o quallmpugnador como é do proJectol . O SIl, ALC:N'O UM �F�A�R�I�~� :-Acbo .. �

• 

.

-, 

vir, niIoassim o facto sobre que já re- �I�D�.�e�:�~� 'l'onunc'ioll 11111 di.>curso ue 
solvemos. (Apoiados). não �d�e�v�o�l�~�e�o�,�)� q 

<) �~�r�.� Schut:el: _ Sr. re- ' , .. , . . i ,r. 
'd li ·te· d P Consult,ul,l .l cas.t. tlccllle 'pela .af.lr

�~�\�'�:�:�!�:�i�8�D�:�a� �~ �~�~ �~�ã�~�C�:�'�l� �~�~�~�s� �o�:�:�;�;�~�~� �~�a�t�i�v�a� e continiw, a discussão do }l1"0

-:va �s�o�b�r�~� o re uerrmonto. Sabe Jccto ,
�V�.�~ �.� e a casa Re �~�h� iene e a saudo �~� �~�r�.� '-roJontillo: - Sr. 
1Jublica (oram enlre ueI:o menus com- preSidente. nãe sendo 011 o mais COID

petentê•••• (não ap!ados.j , petente nesta casa. para illl(lugn3l' o 
" projecto em discussão, e quo em si eD-

O SR. SIL-rA l\IA"'RA:-:r\ão pude estar cerra materia tilo importante. visto 
-em melh.ores mãos. corno !iOU o primeiro á reconhecer a pro, 

O SIt. �S�~�J�I�~�T�E�L�:� - "". dos medicas ficienciado seu autul' e lllesmo a razão 
-desta .prtwIDCI3, mas n uma questão de ser ea ur....encia da medida reclama
ilestaque entendem com a aaude p.ubJica, da; porem �t�e�~�d�o� plena certeJl:I tle que a 
.aquelle -que está encarregado deste ser- provincia de Santa Gatharina não se 
::viço Dio pôdia calar-so e deixar �~�e� di- acho. em estado prosl16t'O, ou ao .rneuos 
.ur ao meDOS. o que pensa arespeito do em condições de dispôr assim de qual-
facto. Nem �u�~ só �d�o�~� meus nobres col- quer qqantia, embúra pequena com'l 
Jegas Das �c�o�n�s�,�d�e�~�a�ç�o�e�s� que th:erão, ao eaquel.la consignada no mosmo projecto; 
�m�~�n�o�s� nesta sessao. �e�~�c�a�r�o�u� o facto do· entendi não obstanto, quo devia vil' a 
baIXO dellte ponto de Vista, mas cumpt'e tribuna apreseotar uma emenda. 
�r�~�z�e�J�-�o�,� e eu que tenho esse dever o 1;,')- Dovo dizer á V. Ex., Sr. presidente, 
tlsfaço de Ma "fontade, . que é pai' ::iem duvida nobre e elevado o 

PIISSO commuDicar á assemb.!ea que__ a sentimento que dictou o projecto, senti. 
bar.do do vapo.r,. que �~�1�l�~�U�~�I�O� (ls. l il6 mont.o do humanidatle que ecertame9to �b�T�a�~�,� Dom cste facto nos prende as ne: �p�o�r�q�l�l�e�~�r�8�n�d�e� e �~� �~�l�f�f�e�r�e�D�!�J�B� �q�~�~ �,� �v �~�~ �.� �r�i�c�a�~�o�r�.� . ,: 
e!D1S"rantes redigi UI'I officlo a preslden- o mais sublime de todos. cessldades �f�n�t�u�~�a�s�.� Gam razão VOtei entre �m�l�R�~� e os �d�l�s�t�t�n�c�~�s� �,�m�p�~�g�n�a�d�l�)�- �.� S.I o nobre de:r.utado concorda comiB!. 
Cla �r�e�c�l�a�m�a�n�~�o� contra, �~� demora dessa 
gonto Da �c�a�~�t�t�a�l� e solhc.ltando. com em
penho a sua mternação lmmedlata. Com 
essa �~�i�g�e�n�c�i�a� minha queria �~�t�l�e�n�d�e�r� à.s 
Duessldades da saude publica. Esses 
�~�~�i�g�r�a�n�t�e�s� embarcario por baldeação. 
Isto é, for.io baldeados do vapor ane
�m�~�o�,� que os trouTe de Enr.opa, para () 
RlO Negro, .que os condu....lo �~�"�,�r�a� este 
P?r_to, �~�m� viagem .e:1..traordlDana. O ca
plhWDaOcommUDteou com a tp.rra desde 
que recebeu os colonos. de maneira quo, 
nem trouxe carta de saude. 

Entretanto os colooos estavam em um 

!ida li. lII i\is uma formalidade. 
1\10 perulltt.ir:l0 �O�~� illustrados mena

bt'os .le c1J1II1Uis5:l0, que l:lem de Jeve
lhe;; querer ofTflfldcr, declare camararia... 
mento que, sorprohendeo-rue aquelle 
acto da commissão. 

�S�o�r�p�l�'�e�~�l�c�n�d�e�o�.�m�e�,� . porque esper.ava 
que.QO,S810 .da ,commll!84o, 5fhl·desae..oa
tl'O tlesonlac,o á. questam,. a �,�,�"�i�s�t�~ �.� �~�. �(�)� 
�g�r�a�n�d�~� numero de. �d�o�c�~�m�o�n�t�o�s� que �~� 
a preclza força ao �p�r�~�J�e�c�t�o�.� .. 

�S�o�r�p�r�e�h�e�n�d�e�u�-�~�e� �a�l�O�~�a� m!ls, ;Pf,1'JIpt
]lcla demora 50 ".e �. �d�e�v�~� esperar(QuH'! 
qualque r �d�e�c�i�~�~�o� DO �s�e�n�t�.�i �,�~�?� de .adap-
tar:-sC:Jou regeltar-se �d�e�f�t�D�I�!�I�Y�~�1�!�t�8� o 
pt'oJoc.to_ . . , ... .' �,�~�:�_� �:�- �~ �,� 
. AS!!lIn nt[(, �a�c�o�D�t�~�~�D�:�d�~�,�.� �~� �; �~�a�t�é�S�'�8�I�l�
t,;ndondo. a �h�o�n�r�a�d�~� commlsslo �"� �9�~�~� d!
VUI �~�o�o�t�m�u�a�~� a odlsr,U8;'ilO �, �m�e �; �P�!�8�:�r�~�.�
cerel �~�a� �o�c�c�a�s�l�Í�l�o �' �p�~�r�a� �a�~�n�d�~ �~�t�r�a�t�a�r �, �d�~�t�a� 
�~�l�U�t�e�r�l�a� que, eU1.9ue poso aos honràdOl!
�u�n�p�u�g�!�1�a�~�o�r�e�s �~�.� �s�~� �d�~�"�' �'�'�:�s�3 �r� �r�e�s�o�l�v�i�d�a�.�-�D�~� 
fôrma do �p�~�o�J�e�e�.�t�o �,� Gm hanra. �m�~� 
em COhête.".cl" dee:ta camara. . • 

Sr• .prosulonte. sabe-o V. Ex_ .8 �~� 
�~�a�S�l�.�,� e cor,n certeza �t�o�d�~� a �p�r�O�Y�i�D�C�~�,� ! 
�I�m�~�~�r�t�:�l�I�l�C�~�a� �~�e�s �_�t�a �"� �m�e�d�,�d�a�.� 
. L .c .. �~ �?�t�f�~ �! �.�t�o.. . �~�Q� alta tnaacu. �l�I�a�~�.�-�c�o� �.
tloncl", P:.l[S di'" �, �~�p �e �l�t�o� A sapP!'8lliet 
�~�e�U�l�n�~� co. �~�a�r�~ �-�, �. �;� �l �m�p�f�M�"�t�a�D�.�t�e�.� como , 

�' �~ �A� 

lU uit ) 11 I r' 'h' 11' I .'.' . . 'u tos, 'o iPO.isão ,.aetocar M 10lnores d. 
timt.lllltu �°�d�~� �~�a�'�I�:�;�n�~�l�:�i�j�~�:�I�~� �.�L�:�I�~�~�o�;�b�~�i�~�;�~�i�'�i�.�~� �~�~ �!�~ �d�~�e�;� . . , ' ,. 

110 1I:'i.u lho ol.tonca. ' . ti ç ."-,. �, �~� I. �~� quo fOI �o�b�~�n�a�f�l�o� �~�.� �~�I�D� 
q Eu totoi �l�'�~�l�o� Jl\'o'ectu não como es- �!�,�1�.�I�U�l�~�1� Jidolul.Bdo com relaçao ao proJ.ta 
llOla de .1· 1'0.0 I ' �~� : 1t ' e _ �g�l�!�~ �' �!�l�r�a� se dllcute. 
tl,u l' �U�l�.�;�~� �~�:�'�\�O� �I�i�l�~�~�·�I�~�l� ,1 �~ Q, �1�)�~�1�2�u�~�o�'�n�(�J�_� Coubo li V . E:r., Sr. pruirlente. a �~� 
ri 1:. �u�P�~�1�'� l.i ' 1 �1�~� �'� . I u �l�l�~�o�l� �~�~�s� xilt '(lUO refa, aliu hQorosa de ilpreaenlar. �p�~� 
, •H'o\'in �,�i�a�\�'�~�\�'� �:�;� �~�~�I�.�I�;�~� ,... �,�~�I�l�:� d:" ;l'â-' 1ecto, por occasiilo da l8SI.1o �.�x�l�r�a�a�n�U�~� 
�:�~�:�I�J�o �s �' �e� �i�~�1�6�1�i�;�'�'�:� �~�~�I�~�~�~�~�~�u�~�:�:�:�;�~�s�u�e� �\�'�i�~�d �' �o�,� mlria, �~� cumprio--a v. �~�x�,� com �~�1�1�.� 
�~�m� Ilu\'i 1. ti. lo'''' I' I,. lo'u- hOlDbrldado o eloquenc•• qu.e toclOi .... 
�~�.� ' l'II ge;.'i �~�~�e� �~�a� �I�n�,�~� .ta �.�a�V�~�~�l� '. b'.Sn_ conhecom. descrevendo o ..Jadp allU'
�t�l�~�l�I�a�~�~�)�s� .. �~� �'�p�l�'�~�i�'� ?,.I tis.' qUI, �s�~�.�o P�'�~�~ �'� .. chico dOllquolla comarca, oDde al.i Ira •
,._ .l . as !SelU.\ meno , -'- '. s: é.:al....ada aos, pé3 pela primeira auSori... 
ç,tS·· e t' li r - �u�~� 1" �~�a�r�a� " OOe, ondd em aurama, �~�u�.�l�1�e� '
�s�U�:�~�~�~�l�l�a�~�'� �:�~�"�'�j�I�l�l�~�l�l�h�a�a�:�~�~�n�t�t�,� �(�I�U�~�\�:�~�1�0 �1 �P�' �\�.� pov,u �s�~� :apreseulav.,HdentO. tamilltô 
I'oce cllgua de .\CCUltaI'ilU Jlor acau.to- do jush,ça. 
lar 'h IUtUl"IJ:iSC15 da �r�~�\�l�;�l�c�i�<�l� (UO ai UI Para CaJe!·o �~�s�t�l�l�d�o�u� y. Ex. �p�r�i�.�~� 
fi! rcscntalllo$. P I • I !D!)pte as causas, OUVIO,' �c�a�r�a�c�~�~ �.� 

P .: �I�I�n�p�o�r�~�l�I�t�O�l� cllegando �d�.�p�q�~�8� ao, r.-r/e'.
�~�u�b�m�o�t�h�d�o� a votos. é approvailo o cuuboolmonto Ile que, á Imltaglo 

�p�r�o�~�c�c�t�o� e regeltada a emonda. I, j"hy Uavia sor �s�u�~�p�r�i� 
Lsgotada a OIntt,trla do, trabalhos, o I...Itges. onde h....la 

Sr. preSidente deSigna a ol'dera: ao aua, guronça individu.l. -' 

illteil'aUlCnlo excepcional. o, se_e�p�,�o�~�s�i .. em �~�i�s�c�u�s�s�ã�o�-�r�n�a�i�s� uma."voz nos pro-,. ,tiÍlo tem nenbuma. : 
\'el.',ue �:�-�i�'�~� .. �u�s�~�a� rcpl'ÚtlUZlr! nau o iSSO �p�u�l�"�C�I�,�O�D�O�t�~� �a�g�~�a�d�a�'�i�o�l� enseJo de �r�c�v�e�l�~�r �, �o�s �:� O SR. 'l'OLKSTINO :-Na lU opúrillt. 
�l�'�a�.�í�:�~�1�J� para dClXal'1ll0S de fa1.t!l' o (Lue seos !DveJavelsdotes com quo �p�r�o�d�,�g�~�- �'� .Cada uDloDcara a coas& como JIuI,1pa
esta em IJUS:ias fot'ças. mente lhe outorgnra a natureza. )t:8Ce. Cada um usamo a �~� 

TrÓlta-se de �U�~�l�l� �.�.�.�: �a�~�o� ul'gente, de D.m Entrando. na are!la, Sr. �P�r�e�s�i�d�e�l�1�t�~�"�:�'�"� dade dos.eus !1ct.os como quitr. h,.... 
casulIc. f01'1,;<1 �l�J�~�a�l�u�r •. �'�1�~�C� o l1ulJ1'O d?pu- Dão buscarei os meios de que so �s�e�r�y�~�m �,� ttU!D0 .D.carar ai �C�O�U�~� pelo ....tYJllNa-
Latiu na!) �a�l�'�l�'�~�l�!�l�U�u� dc\'ltlamcllte. COIU- aquelles que �~�l�l�o�c�a�n�d�o�-�s�o� . ao servlcCo, �~�e�l �t�o� �p�r�l�~�m�a�,� e por I.., eateadoID& ... 
lJatt.ll.uJo li IJl'uJccto ti lOCO 1101,1'0 coUega de causas ressl.mas. pretendel!l �~� todo 'Dba bumllde oplDllo que oe doc...... 

�I�J �e�S �\ �' �I�~�!�U�-�!�i�~� um I'0U?U do seo �l�)�~�I�I�S�a�l�!�l�o�l�l�t�~�.� transe-sair �t�~�,�u�m�p�h�a�n�t�e�s� e �·�~�'�l�t�o�f�l�?�S�~�.� �q�~ �1�I� !te �.�c�b�~ .sobre a �~ 110 nl""" 
O �S�l�~�.� Eusl';u t,UILln;RME:- Eu u,:,o Nãn, tomarei um rulOO mUito �d�l�v�o�r�~� Slmt>.s. e em 111 ODC8rrlo ama 1"4tIdd_ 

cOlUhaLi por om o.llJ'ujccto, pedi o ndia- 50. Sorei sincoro Da exposição dos fa-: ·accusaç.lo contb o juiz. dirwito 4a 
11I0nto. . ctos. U:;aroi a linguagem rude e.dés-' cOmarca de_Lages. .' '.J 

O Slt. S!L\'ó\ �!�L�~�·�n�.�-�\�:�-�:�- Explicado o pida It,O�a�t�a�~�i�o�s�-�p�o�r�q�u�e�J�r�a�c�a�.� é a JUiDha . .,,:0 SR, I\LCINO DS F.&I'u:- Pu..,_ 
fim .to proJecto na.u :;Ul como se }'oss", IDtelhgencla, porque acanhados e ,paf- seja processado. . . " 
i.lllpu!{nal.o.. .�p�~�n�l�u�o� Ú �i�U�C�O�D�t�e�~�t�a�\�'�o�l� que COS, por demais-.:sãJ ós meas conhec::!; O SR. TOl.KNTINO :-COmo•.ai.P...... 
e �I�w�c�o�s�~�a�r�l�U� mtern31' esses colonos o montas. , " : doputado Dflo .preMntou OI meios ,,.,. 
filai ;" hre\'o pn,lisivcl. . . . �'�l�'�o�r�P�~�r�e�i� na discussão o �l�o�~�a�r� quo me isso com relaÇio ' .forma do p'roce.o-'r . " 

l' alLtutlo 11 esta materla eu diSSO que �c�o�m�p�~�t�l�r�.� . O SR. ALCINq DS fo".ARlAS :-P0I'q1le 
U!ll dos . fUlld:llHmtos d? pl'ojecto em (l Abdg-d.r-01e.hei, á sombra dos �a�r�~�·� nlo tomarlo uma daJibençID JObre �~�.� 
foco de �U�~�r�t�l�c�ç�a�o� que ah ostá. �C�O�~� a �~�g�- mooto3 que proHcl.entemente �f�o�r�-�~�(�)� .pD.r , Q SR, 1'OLE!(TINO �: �_�~ o �a�O�b�~�~� • 
glnllleraçao de �h�o�~�e�n�~�.� '1110 forao bal- V. Ex. �c�s�t�a�b�8�1�.�e�c�t�~�o�9� �p�~�r� �O�C�C�a�s�l�~�O� da' pulado que o DONO reglmeDto a..Ie , 
duadlls do . �1�I�1�l�~� navlU para outro o quo apresljlotaÇão 0Justlfleaçao do proJccto.' ·belec.e a forml\ 'de proceuo dOfJ m 
\·.ier:'i.u do UUl lugal' onde reinão JUoles· e tão �~�a�l�i�o�s�o�s� �~ �s�ã�o� .elles que me co!1si- tradO!l. · Si �h�.�o�~�T�i�s�H�,�.�e�a •.arfá �c�f�~ �· �o�P�f�!�i�f�.�ô �~� .Á ' 

tias. derarel em pos.lçilo rnexpugnavel•...' que aquelleJulz de dltelto f0118 �~ , 
O projecto não quer �e�s�t�a�h �. �e�l�e�c�~�r� re- �C�o�l�l�o�c�a�r�"�:�m�e�-�h�~�i� na. devida �. �g�~�a�r�d�a�!� sado. pt>rqoe �O�' �.�c�.�J�D�S�i�d�~�r�o� �~�m�J�~�i�z�~ �

�. �N�~�o� é. porém. s6 tendo em vista a 5u-1 contl'a o .requerlmento do nobro depu- resJo �p�r�o�~�e�c�t�o�;�. �e�n�t�r�~� �m�l�m�-�c�u�J�~� �r�~�- �~�o�!�l�a� ter toma o �~�m�a� �m�e�d �. �i�~�~� .qnlqtutr. 
b1Jmldade d'este S'ePtimento. que se deve tado, por lsso.que.me l)ureee que as sua$ queza de �1�0�t�e�l�l�l�~�e�n�C�l�a� �~�I�l� o pr. �!�~�e �.�~�r�o� ;apres!ntando projocto no l .II!D, 
votar o projecto. palunas fOl'ao dltal:í tao s6mente para à. recoDhecer (Nuo IUpoiaàos) e �a�q�~�8�1 �- �a�d�,�'�p�t�a�r�- �~ �.�e� nm �r�e�g�u�l�a�m�8�D�t�p �~ �'� •I 

E.u q!liso.ra dizer, e o faço, que, sendo aparar golpes �f�u�t�u�~�o�s�.�·� les que, '?Um �~� pa.la'rtl e �~�e�m� ella, hào. 'à8m �~�~ �: �.�! �~�e�r �:� .81ta. ,eãta ler COUT , • 
o primeiro a reconhecer a necessidade da I Venha o secretarIO do governo como revelado �l�D �.�v�e�J�a�v�~�l�s� conheCimentos a .. par; .m trlbllnalde'just,ça, daraDt. o 1ft)- -( 
�m�e�~�i�t�l�a� reclamada. sou tambem o pri- quer o nobre �~�e�p�u�:�a�d�o�.� porque as �i�~�f�o�r�- do uma estrate.gia �a�d�m�i�~�T�e�l�.� . co\so'e �j�l�1�l�~�m�e�n�t �. �ó� iJ:o magistrado. ' 
�~�e�l�r�?� a não desconhecer que esta pro-l mações quo �d�~�r� hao de �~�o�n�v�e�n�c�e�r� a. to- Na.lacta, �p�o�l�~�,� só tarel pllr �d�e�f�e�o�d�~�r� �~�d� o �n�~�b�r�e� .depu.t14o, �!�l �,�l �t�~� �.� �~� 'fez. • 
VlPCla não �e�s�~�á� em coadições de. praticar dos da urgencm da medida. o proJecto. sorvlQdo de mao melhor 98- �, �m�u�~�~ embora tenha 'por �~�I�S �'� .ae',;uta'a . " 
unl acto que não lhe competindo vã Sr. presidente, peço licença á Y. ex. cudo, a �r�~�o�.� . . . veZ dlto CJ.ue-�t�r�a�l�a�-�.�s�~ �,�~� �u�m�.�J�!�,�J�~� que 
�g�r�a�v�~�r� os seus magros cofres, para declarar que. todo o merecimento �P�o�s�t�~� IstO. Sr. Presidente•. �p�a�s�s�a�r�~�l� �p�~�;�-�s�e� (ora do camtnlio �~ �~�,�.� �~�.�:�.� , 

O SR, SIL\'A MAFRA:- Hade conseotir do prujecto caho d03.utc da omenda do sem IoalS preambulo, fi materla do pro- O SR. AJ.CINO ·DE FARIAS: - Eu 
que andem os colonos, esmolando. nnbre."deputado, porque PO fim de �~�I�i�t�<�1�S� jee.to que �'�~�e� �' �a�c�h�a� em discuss!o. nito disse isto, . ' .' �-�' �:� �~� 

O SR. TOLESTtNo:-Sabe-se . que �t�o�~�a� não' se tera. feito senão. um emprestilllo. SI', Presidente. Depois de muito!; O SR, �' �T�O�L�E�N�T�I�N�O�:�~�}�-�I�a�s� �6�6� �, �~� 
s qualquer des[leza que concerne á emf. 56 f033i) - jíossi\'ifl o.que eUe quer. Eu dias de estudo da �n�o�~�r�e� e iUostrada nhece que elle se tem tr-oID$viadO. . 

- ----_._ ..�_�< �~ �.�.�,�.�.�-�~ �-�_ ... -Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



•• 
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• � , �~� �~�,� ' F ' . �'�\�~� ICla qUt\ era 1I0\'atll a lolh , cerla:; Infor- \ �L�a�g�e�~� pe":;O:l:; que �I�'�e�p�r�o�\�,�~�"�j�l�l� ossa SlIp- 1)0 sul temos lIoticias alú o dia Iha. I ·t . (in,.. la\"o Ale::':1nrirp �C�f�t�~ �
U �~ �~ �,� " lu, I;';P lHo AlCI"':--.-. �,�I�O�l�l�l�l �' �I �~�:�ô�e�s �q�u �e� p" ide nln mais �t�a�i�l�l�~� (} CII- �p�n�~ �~�s �i�i�.�o�,� �!�!� �l�'� �~�t�r�a�l�i�q�u �e�a� impútllll. 17, e ...:1u dias de puro iut erclise �l�'�~�l�i�,� bl'allGU, Ô.'l U.IlIlUI"i; lebre perlll 

�r�e�e �Ó�I�l �~�~ �~�r�'�~�L�n�,�T�,�s�o�'�-�~�a� liillwira Inho do real IJIIH'ecimento. a nsta ela . Por occa:a:1o da apreo;entat;iu d,) pro- local. l'IUli(l.,. � . R. ".". 1 ;atte.!ltação dojuiz lia dl!'elto da !;omarca., Jecto de quo �.�~�e� trata. o lUesmu .2e diSSO ___ 
d llCll.Sdo deste pr,JJecto ".. Ex. roco- na qual fazendo do elL-promotor (} Ille- por aqui: mas, �p�a�s�~�:�l�d�o�s� alguns dia."- St!(Tundo nos inforlU110 1':.11',10 Il O- l\\rtc,) I �d�l �~� �~�l�:�t�n �;�u� de 1"K t).

r�f�l �~�e�o�e�l �~�~ �: �!�~�~�~�~�~�i �l�f�o�e �d�~�e�: �'�! �~�I�~�a�:�a�e�:�i�~�'�:�r�~�~ �~� Ihor �f�.�:�~�~�f�.�:�e�i�:�o�-�u� reputa de illtelligeof.:iit �~� �e�:�!�l�C�g�a�~�o�s� �q�u�e �. �f�o�~�ã�o� portadores �~�l�e� La- �I�i�l�C�a�d�~�S� �i�l�l�t�~�e�l�'�l�n�a�l�U�c�l�.�l�t�c� ;!,n cscl'i:'ão de O �m�i�n�i�~�t�c�r�i�o� Sinimbú dellliUill'sc
�: �~ �d�o� a responder perante esta ca- e haudltaçoes pl·eClsas. ges, �r�~�c�o�D�b�c�e�e�u�l�i�~ �o� q1ue ad medida .da orphão!'; d l'st·:.l capital O SI', Gil Bul'- a. li do corrente. 

ara. Assim, �p�~�r�e�~�e�-�m�~� �~�à�o� ter o �~�o�!�J�r�e� de- �s�~�~�J�l�r�e�s �s �à�.�o� era a I rce allla a com JDulla I'O!:iO, C �~�. �n� partidor ° si,. •Iosé 'xicoláo () cQuselhóro Sam,iva convidlldo 
m .' F '. S' put:l.do, attmsJdo ao 11m i\ que Sé propu- razão, . . _. , • S . , . 

�~� SR: �A�L�~�I�:�S�O� IH. AlUA:;, -. I oha, justificando li ;wto ola �p�n�;�~�i�J�e�n�0�i�a�,� �(�~�u�a�n�t�o�a� �p�o �s�s �o�a�~� que _quelrao Impur á ao �~� �?�l�I�Z�~� .,. , '. ' �p�c�l�~� Imperado: para �~�r�g�a�n�u�m�l�'� �~�o�v�o� 
bum crime, dl:se �e�~�,� . '7' • ã quem tocou a tarefa de delluttlr o. pl"Oo esta �e�:�a�m�~�r�a�,� acllo ISto �t�~�o� e,xtravaganto, A !iel . �c�x�~�c�t�o� .�u�~�m�? �/�'�; ..o:; �p�a�r�~�~�c�~�!�)� gabmete, n.ccCJ.tou o enco.rgo, e. e es-

O Sn. �T�O�L�F�.�!�'�T�U�i�O�.�-�o�~�o�o�r�a� .ljUf .r !»lltO:' puhllf.:o do Lages, que na opwlfio que, �d�l�m�c�l�1�r�n�e�~�t�e� �3�c�~�t�'�d�l�t�l�l�~�1�3 �.� . �a�~� sr. th: �B�.�l�r�r�a�d�~�~ �,� JIlI:'. �~�n�t�~�I�l�l�C�l�p�.�t�l� pera.do da Bahm a todo o �m�O�I�l�l�e�.�n�~�.� 
o .nobre �d�e�p�u�t�a�r�J�~� que o .JUIZ .lle Dlrel lo do juiz dtlllir"jto da COlUa.ft!a, 0 segundo .J.<:m �l �~� l ugal .par'I.�.�:�j�~� d �o�~�d�~� �p�~�r�t�l�s�s�o� d esta �~�I�H�t�a�~� pela:; �~�!�!�c�o �l�h�a�.�s� �u�( �e �~�l�~�d�a�s� Acompanha Il. 8, ex, o conselhm
-J& 1:U4a vastal. mas. mfeh2meote os �a�t�t�e�~�t�o�t�d�o� f"rnecido por ostol--:-l'l'll I"td- a �~�m�p�o�s�l�ç�à�o�.� e lla �t�e�r �~�a� d.e !,et aquI �f �u�l�~� (pU! fc7. (e tuo �d�l�s�C�w�c�l�o �.�~� �c�l�~�ü�d�a�o�s�.� ro H:llltUii que; segundo constn, furá 
docuareotos faUlo mais alto dI) ql1e �i�j�J�l �~ �l �t�l�t�:� e .:;t:loso iW cWIi}lnllteUlu d I! Ilunada pela nossa dignidade, que nom He(llmcntc uão em posslvcl espc- rt d no 'o governo 
tudo o.qne po$!Jll dizer o nobre �c�.�o�l�~�e�~�a�.� sJU( deveres, por momentos a �p�o�d�~�r�i�a� �s�~�s�t�e�n�t�.�a�r�;� rnr cousa melhor da parte do sr. dr. P'l.l/' _�~� \ a �u�e�l�l�~� con&elhciro 
qaahAs tem. tanlo se ex-f,rçado n e:;ta O Slt. �A�I�.�G�I�~�o� UE �F�,�-�\�I�t�l�.�-�\�~�:� - O altes- Em 2° luga r essa ImpoSlçAo nao appa- Burrada:;! As nomea('õcs estão na .17. se qUd q 1 I. d 
�~�,� , , _ tatlo u todo restricfo. rocarla, COIOO não so acha �e�"�l�~� �s�o�~�r�e� altura de S Fi j �~�C�C�l�t�o�U� o,po er c?m fi c ausu!l c 

O SR. ALCINO DE }'.AIUA:-i:-:\UO O Slt, �1�'�O�I�.�"�:�~�'�l�'�I�:�-�; �O�: �~ �V�~�l�t�a�r�e�i� �~�g�o�r�a� á nÚ.!I-porqu«: os �. �n�~ �:�s�~ �o�s� �c�~�r�e�}�l�g�l�O�n�a�n�o�s� Corre I �1�~�~� u"m alto Jersonagell\ em- ta?-cr o.. �r�e�t�~�r�l�l�1�o�.� eleItoral por melO �~�c� 
_ho-.. 8ICOrçado mUito: mas lulo ue9tõ'lo da .'Iuppresstlo. �~�C�·�.� pro"llllente, �n�l�L�~� �C�G�s�t�U�I�U �~�\ �O� dirigir-se a nos por e9SQ _ J,) .. 1,., _ Im ordmaria. 
NCIDIlheoo 05 dOCllmentos, 3a qual mo ap"rtei 'pelos f.:onstanl.es melO t;""(o reprovado. penhou !Se pela �p�l�~�m�c�l�l�n� nomcaçuo c NrUl gabemos qURlo fundamento 

O.â.,TOLE;'lTlNo.-E' �p�o�r�q�n�~� não apartes com que me ha honrado o nobre O nobre �d �.�e �p�u�t�a�~�o� foi .. pois injusto, �(�~�?�~� �~�n�r�a� �e�o�~�:�:�;�e�g�H�~�:�l�a� prom:t!eu 8U: �d�e�s�s�~� boato! 111.as a v;rdadc é que elle .. qaer Ter,. poiS todo Bthé pubhcadlls .teputaclo.' quantlo acreditou n tJSltM ooat08. adrede xlhos o �~�r�.� dI. Bal �[�a�d�~� na -- qu:m corre 'com lllslstenCla. 
�p�e�l�a �: �i�m�~ lDAIIainda que Dlo hou- �A�p�~�z�õ�l�r� do residir entre nós �p�n�~� �l�a�~�- �o�s�p�l�l�l�h�a�d�o�~� polos nossos �a�d�v�e�~�r�~�o�s� com to �á�~� confirmação superlol·,. _ Sua )lnaestadc adiou para mais 
y+'oad9Cllmeotot---?sfllctos sio co- gOSlllnOO!;, �e�d�e�s�e�j�a�r�c�o�n�h�e�c�e�~� �n�.�l�l�l�~�t�o�r�J�a� IJ �p�[�"�l�~�m�e�d�l�t�U�l�l�o� 6111 . do �n�~�l�I� mdlspormu .Não ql1ercJIlQS �n�m�d�~� o.credltarem tarde no sua �~�i�3�g�e�m� á prqvincia do 
�1�I�~ e IDCQD&estaV8IS. , politica de.sta gener09:l provlncm. Igno- com os nosso!t �p�n�)�p�r�l�~�l�I� �a�m�l�~�o�s�,� . . semelhante monstruosHladej por<[ue p . . . . 

d ·Sa. ALCINO DI FABIAS; - Que e des- ra ainda o nobre deputado alguns factos :\ boatos não SI,} da �C�~�C�t�l�l�t�O�.� SI �a�s�s�~�m� nOfl parece que ha UIU rcsaibo de i li- aranO' .. t 1 f:. I _.,fIctoa·' . que silo illll)()l·t,lutas. c ttguMlo nos nn- não praticasse ou, teria como mUito cito. em licmellumtc tralhi:1('ão .-. �e�X�.�~�I�I�U�S�,�~� (n �a�7�.�~�m� D, �C�O�I�~� 
�~ �Q�8�~�:� ToLBNtlNIl:-Ali sobre a �m�.�e�~�a� nac!4 da �n�s�~�e�:�l�I�l�)�l�õ�a� provincial. certo o que!'le ,.liz por ahi �8�.�l�g�u�~�'�e�s�:� 41: que A C7ual'daremmi �~�O�I�'�t�~�n�t�o� �'� -outros �s�,�:�U�~�c�l�r�o� �A�i�f�o�n�~� Cclso fOI ?o. dOlli 

�_�a�b�D�~ :0 nobre .d,@cputado �.�n�o�t�l�c�~�a� K' por isso que �t�t�c�'�i�c�t�J�n�b�'�~�c�e� quo por �s�'�~� esta assem bIca adoIJtar o proJocto que f, 0. ( . cita:; nccommetttdo �d�~� tlhl3 \llJlenta 
�~ d-.Uas. i!i>mprovatla .a t.!vlti üncla filais Ile UUla vez tcm a assumoló" legis- so acha em discussãO, c o converter em �a�c�~�o�:�-�;�.�.� • , , _ febre. Hontern, porem, s. ex. apre.
�c�o�a�l �' �o�i �' �a�O�ó�l�1�m�e�n�t�o�~�.� lativa dosta pl'Il\'iucia ,'ot.ldo luis no lei -sujlprimindn' lI.o assim a �~�o�m �.�a�r�e�a�.� (la I �c�d�l�l�l�~�~�s� cntretanto �~�l� S: �r�~�x �,� o Sr. sent.ou nlrrnmns l11elhor3S, Rendo jlll-

O DObre collega, Sr.. �p�r�e�~�i�d�e�n�t�e�,� es- ..ootlclo tltl supj:rullil' C,lInal'cas. Lage."-a pl"6sirlencl3 ela �p�r�O�~�I�D�C�l�a� trac- D r , �p�r�e�~�l�d�c�n�t�c� ?a pl"O\"1ncm, ;i. bem gado fórao de pcrirro pelos seus medi.. 
qUIOlU4& �d�~� �~�a�z�e�r�.�0�"�t�- �~�l�s�t�o�r�l�C�O� li·) pro- �.�\�~ ... iUl 'IUO, a �J�e�~� n. ;)61 de 20 do tara �l�o�~�o� de, como pena, adiaI' os tl'a- do �~�e�n�'�l�C�;�o� publico, <llIC �~�n�t�e�;�'�i� de fn- cos at!l;istclltei\.. a 

, C8IIO d. �i�D �~�e�l�,�l�z� R.oSà.lma. para pl'Opo- Abril de 18tiã sllJlprllnio a COllml'ca tle baUlIls �d�e�~�t�a� camara.» . zer �a�~� nolUcru;Ucs provlsorms, OUlia _ Foi llomeado bibliotheco.rioda 
uta1...�t�e� �· �~�U�a�r� no procedimento do Lages.lllw se clJlnllunha nnt:i.o tln muni- ComodlsJ;p eu �n�ã �~� creio. �m�~ �s �l�l�1�o� por- otticial e particularmente o digno I ' d ui ino. ua 'cÔrt-e o dr.• • 
juiz: �n�t�1�l�D �i �c �i�p�a�!�~�,� .;' �~� . s cil'in cIo Corytiuanos, c fOi anllf:x:ula fi que �f�a�~�~� h,r.',m �C�~�I�I�t�!�~�l�h�,�!� dI) adnu31stl'ador juiz de �(�l�!�r�~�i�t�o� dn comarca, :;ohrc os �~�~�~�~�:�s� �4�~�n�~�:�~�i�i�u�~�u�e� .paula Costa. 

O SR, �A�L �~�I�N�O� �.�n�~� FARJA..-Eu �d�l�s�~�e� da Lagunu. . da (tru\IDCI,I, �I�'�O�I�S�~ �,� Ex., �t�i �o �~�a� ode UII\ uois indlv!duos nomeados. t\ ' ·'11 li' '.6 
que deU. Dada. dlfla.. Qner isto di7.0r quo u 'facto da 'sup- �r�o �.�b�~ �s�t�o� �t�~�J�e�n�t�:�J�,� () Já tão. pra.tlco em ad· I �l �~�s �t�a�l�l�l�o�s� convenciuo!; Clue S. �l�~�x�.� _.-=:. �c�~�r�'�~�t�a� :.l fi !alJa �~�n�t�r�<�>�,�u� �, �~� 

O S8. �T�O �L�B�!�I�o�~�n�m�:�- Contentou-se em �p�r�e�s�~�;�l�o� elo f.:nman;a, que o �'� �C �~�l�'�~� deJlu- mlOl!ltrflçau, �!�l�~�Q� �p�r�a�.�·�t�!�c�a�r�~� um .neto I . . I.. . lU �c�~�~�c�.� poI.to �c�O�i�l�u�u�z�m�d�o�~�a �, �,�t�u�r�m�a� de 
�1�.�r� �,�,�!�~ �. �J�)�8�t�i�ç�l�o�.�q�!�l�8� �~�ô�r�a� �p�u�h�l�i�c�a�~�a� �~�m� tado chama �i�l�l�l�p�r�o�(�l�n�:�~�l�I�I�a�l�J�t�o� �-�c�l �i�~�s�o �l�u�- �t�l�'�p�.�.�s�~�~� �o�(�'�d�e�l�~�l�,� �~�s�p�e�c�i�l�1�l�m�e�l�)�t�e�.� cl.epOls da �!�1�~�0 �.� Oli �J�I�O�I�l�1�~�~�.�m �~�_�c� quc �}�a�(�l�l�l�t�.�.�:�a�r�-�~� o nSplralltcs �a �, �g�:�u�:�u�:�d�n�s�.�m�a�r�~�n�h�~� �~�H�p�r�o�
�-�:�=�F�~�~� �~�E�F�:�e�:�!�!�:�:�:�.�:�~�t�e�.� �~�~�!�!�!� .l' �:�!�!�!�~�!�!�~� ção-nãu c ijCUil llU\·iela1i.e lia �j�l�l�"�o�\�'�m�c�~�a�.� l'ulcllcaç:\O �t�J�~� 191 que. supprlmlO a co- �I�X�~�!�O� n. �~�l�u�e� alJu<IImos. . �Y�a�d�o�s�m�!�,�S�I�l�l�a�t�e�r�l�a�s� �; �d�o �; �p�I�:�u�n�c�~�~ �~ �e� BC:
�d�.�, �: �.�~�B �. �D�.�~�,� 'J'azer-!:Ie accusaç',cs. C'ln- �A�~� �c�c�n�l�1�a�r�~ �' �\�S� cle S. JUlIU o Laguna I j l- marca de Itajahy, 101 que sendo por S. Jermlllnm08 d:mdo.os I?arnbens ao O'undo anuos da escola dc;tpllrlllha.
�t�e�~�!�p�~�~�~ �, �e�m� �~�l�e�r�.� a petil,(;lo do cnp!tilo rão tambelll :;lIl'primidas. o :lssltn como Ex, �f�l�~�\�"�O�h�i�t�l�i�L� a :l.ssclllbléa, foi afinal Sr. J>r. �B�:�~�r�l�'�~�d�a�s�:� asstm c que pro- z::o A viageindurou .oitcntn c ,liIci& 

�.�~�~�I �" �~�~ �i �P�e�r�e�l�r�a� �~�e� Andrada, pai da estas-outras. . . cumprllló;l. pO!' haver nOVlllUcnte �p�a�s�s �, �~�- cCllcm os ,1I11ZCS honestos. dio.s, tendo ono.vio -visitado·os ,por;.
�I�D�f�.�l�l�Z �' �T�.�c�t�l�m�a�~�~�s�a�l�m�.�a�'� �,� . Pudo.rusos ('JI'àn seUl du\'uh �I�I�~� mo_otio unammClIIllute o �~�a�r�p�.�c�~�r� que I'ogel- t . dUnhia. · Maceió �l�~�e�n�u�u�u�b�ü�c�(�)� 

O ".1&0 �d�'�~� �leitura. �~�i�l�O� �~�d�l�~� tivos que. �d�e�t �o�~ �'�m�i�n�a�r�t�l�(�)� a prolllulg-:u:ã - �t�a�r�~�.�a�s� razões da �~�~�·�e�~�l�~�e�.�n�C�l�,�a .... ." Do JJort.e, pelo vapor entrado hon- �I�?�e�~�l�:�n�d�o� lte.l. �N�o�r�~�n�h�a� c �1�1�h�~� 
:acradar.ao �D�o �b�r�~� depul!ldo, pOIS �1�'�~�1� dl.l de taes leiS; �p�O�I�~� n,i,) so lança m;:)u do :\ao s.L! du\'u, POt:-;. da.1 �C�I�L�!�t�~�t�t�o�"�.�l� boa .. tetll temos noticias até o di:L 17. _•. �
;JIIo . 'p6de deprebondor que () crunt! de medidas como estas sem quo sc tenha Lo,.;-t.:uJa" �g�!�H�l�~�C�l�1�l�l�\�.�!�"�l�I�f�.�:�I�<�l�S� :sao �~�c�l�l�l�p�r�e�'� .,... �b�l�a�n�d�~�.�.� . �

• -.li "..�~�~ �t�o �- nã? se houvesse com- AlenHmtlls �f�o�r�t�c�~� u precisus, COIOO ·aquel. ,Ic!iagradil\"cis, , . -O �c�o�u�8�c�l�l�t�~�l�r�o� t;ayalva :unda se ' .-: �l�~�s�t�f�L� gt'lW(!lncllte. �c�n�l �, �c�~�'�a�l�l�l�~� �,� o 
:mntiiJ.o: ;{;1' • . . �l�e�~� em que se fundou .. nnhl'o auLul' do SI'. pl'HsiJl!"ute, �~�o�n�g�o� ViU IJ meo tIIS: achay:lll:t Ba!ua e 60 era espcl'UUO �1�~�l�I�m�s�t�r�o �, �. �( �l �o� �~�~�p�r�c�m�?� �t�r�l�~�U�D�~� �. �e�J�~�~�

�. �C�o�m�p�r�e�l�i�~�D�l�e�u� ISWO nobre deputado. prolectu 'luo so acha em disCIISSllo, �c�u�~�'�s�o�.� e �1�I�~�l�s�t�e�l�'� e. quo {I �c�O�l�l�c�~�u�a�.� �~�a�l� .na corte no dm 27 do corrente. tUja,. con:sclumro Antolllo.. �d�.�~� Cost•• 
MIo plrfeitaqleDte; �~�a�s� apeza(' de �~�n�h�e�c�e�r� Sr. presidente. V . Ex . conhece, ól$- pOIS II prnJcctn 11',1.):;""1' pela. ultima dt!i- -Havia fil11ecido 0.13 o Dr. Je- Pjnto... · 
�~ �,� ;01. fados, DOI ·vem perguntar, mgenua- sim como a casa, �U�~� �f�a�' �~ �t�r�) �s� flUO del':1o CII:;são e J't·ova. SI c1wm de couhercl.t- n·b ., d. d 't r's _ l'orüo ,nomeados ;1)OrB ,ernbnr•

I
-:....., OODI relaç.ão ao �e�n�v�e�n�e�n�a�~�n�e�n�t�o�:� origem li apresentnção crl!ste prnjecto; cia, Cl)1II0 Ú cle �c�~�J�>�e�1�'�a�I�'�,� �e�~�~�a� �a�~�s�o�m�b�1�l�'�;�!� �r�l�o�l�l�> �~ �n�:�o� I / , �e�:�l�C�~�l�,� um os re o.C o c car na corvcta -Sele ele �S �d �'�c�~�b�r�o�,�o� 1," �
--<>Dele �.�~ ,aprova �~�e�:�;�t�e� crune �~�»� rp.petil-o.'1, :Jogora, �~�e�l�'�i�a� �l�e�\ �' �a�l�~� a cada um votar .pllla maceU'a flUO Ja o lez em 1 to JOIJIU .. , Il_CU (I . • • tencnte J n:l( uim Jo::éJ:>ias.de Agui
;Pacil 'à �~�~ �t�a�:�"�"�"�-�'�"�:� :\11•. em �p�;�l�a�c�t�~�,� �d�a�~� lUeus hour.ados coll enlls o �a�l�'�~�l�I�'�r�c�c�i�- (l::ta �c�h�~�e�u�:�;�s�t�l�0�.�'� n �S�l�l�l�'�P�r�l�'�~�~�;�i�.�O� da. �C�O�U�l�a�l�'�~�i�L� -:- �P�~ �s�~ �o�u �-�s�c� �p�r�«�;�)�\�'�l�~�ã�O� �~�u�o� patlre ai" e 110 �t �r�n �n �~�p�o�r�t�c� �! �I�J�o�í�i�i�{�l�~�c�i�~� �~ �~�r �, �.�o �, �~�~� �
�: �D�&�~�~ �)�. �~�a �· �p�r�e�s�l�d�e�n�c�l�a�.� pata.qnde mento e o todlO, que dt1 01'11111<11'10 ulfe- Ih.l Lag-l's, :-.cra uma n:ahtlado. A nU\I- �~�J�I�I�1�t�o� (.Jarlús de Ohvmrn, l)ara con- , 1· �~� G l ' :iít·í. ·a' e'hí. �
'fOrIg �t�D�"�t�"�~ �O�I� .todos 0.';1 documenttJli. recem as cousas J"·peti.bs, cia ucstlJ acto voará á"udlas pamg"ulIs tinnar no cxcl'dcio de virJ'ario da. ncntc f OtiC �~� on9B ves'" el e,.. �~�~�o �. �t�e� �

�"� �.�' �C�O�I�D�O�.�e�1�h�o�.�~� �< �~�o� que eu sabe o nobre Alc.im �t�l�e�s�s�e�~� fUCtIlS, Olltl'US �S�"�~�l� \'ic!ão la;;c:llt:1s, outiuU!Il.puvo úiguut!c,toda.a frc"ue7.Ía �(�h�~� l\lüi dos �H�O�I�~�e�n�s� no uarc.!lndo �t�t �r�u�t�~�e�l�1�i�.�c�~�~�~�a�~�o� �, �â �~�À�~� �~� �.� �
�~�.�~ �.�'� . . : ' , , aeculI\uhu: �d�p�.�l�l�l�f�J�n�S�~�I�'�a�u�d�o� ã �e �\ �· �I�\�I�t�!�~�c�l�a �.�a� �c�o�n�s�l�t�l�c�l�"�.�l�l�,�.�~�,�1�0� o e"tuII3, a l'ecchcl':l:chl"llc) �A�I�~�I�'�:�m�c�r�l�l�á� com t\ (.'ondif'üo porém Jlentc _Antomv \CrJ}I!D e;,l: '.. "" li �

-.: li' Alb, PCUI,-<8xIstem os preCIsos doeu· proeedellclll .I" proJecto o a C'JD\'CllltH1Cla tio alegria, pOl'tjuo cum clla tem cbu· I . . 1':> .. 'f' . ' .1. • • smop'cjuo.
fH1114-.· utre �~ �o�s� que, diz:m �l�'�~�s�.� ele sua prolllpta adcpçolQ" gatlf) li I'emudiu IIl'ollllclo c cfficur. 1I:11'a (.c �I�~�:�'� corte UZCl' os cxerClCIOS �e�s�p�~�- �T�l�'�a�:�i�l�s�t �~ �r�i �u�-�s�e� da cor.veta. flIahionali:;tõ ... �~ feitos ·na �:� �J�D�f�e�h�Z�"�l�~�(�)�,�.�.�a�- Os factos �~�u�b�s�c�q�u�e�n�t�e�s� aos qna !;or- o:. l!Iales I IUO sotrl'om. rltlI.lCS. . . para �-�-�a�i�N�: �,�, �; �l �/�l�~�r�(�j�Y�o� 1.0 t.enente Frun

.. �~ ' . ..... �, � �a�s�~�l�'�l�!�~�e�n�l�a�~�f�O�n�t�d�~� '1 �' �:�~� �~�~�~�~�,�l�o�c�l�i�~�:�:�I�(�l�l�~�a�~� �~� �-�; �~ �l�~�o�r �, �d�~�d�c �r �o�r�o� �d�~� 8 do �c�o�~�r�c �,�n�t�e�c�i�S�~�o �' �G�a�v �j �i�i �~� .;Percira Pmto,�.� .li . • �=�~�~ �: �~�n�J�~�:�I�!�o�j�:� �;�i�;�~�~�r� �Y�i�r�~�o�t�1�t�e� jUSlitiCllvçâ'E)" á . �I�) �o�!�~ �a�}�l�:�l�~ �e�~�? �l�I�t�l�l�l �,� �c�!�S�I � e d'cd.:,-.." .1' -, �- �' �~ �~�~ �:�-�~�.�;�.� . • proJec 0, por ' • �:�~�.�.� 1", ·r resl.c �~� e, (.(11'.. �a�~�l ..o.IC �I�I�~� �:�~� c . , ',I , . o <.:. • 1c!1 promov.1 O li capltilo �o �, �n�~�s�s�o �, �p�n�.�r�- pal.'a '0 Y:.poi' �~�~ �.�m�,�, �;�u�m �u� O tenente 
�~�o�~ �.� .. . ' conOrmnndo estcs. 

< 

' em �d�e�m�o�n�~�t�r�.�L�I� quo cOlU,ll'Ca, clltl.\ra osta. um SU.l �~�a�l�l�t�a� tlcuhu' amigo tenente Joao Fmn- AI.ant1re BaptJstajEranco
ó 

�~� 
ea.ct alo .. .,gnora!, Sr• .�"�r�~�l�d�e�n�t�e�f� a anarchía �c�a�m�p�a �i �~� na. in.feliz cC)ltlurca !la? e cHrtalllollto te.rullIos os louvores cisco Duarte de Olh'eirn, u. quem tb- ... �~ l?allecerá:m lÍ!esta �~�, �c�6�r�t�e� 8':3-0 

IIID" proDUCta por meras .conJecturas de Lages - livro e sem "eas. lm1' ha,'Ul'UlOS �~�:�t�l�J�l�t�l�'�1�l�l�1�l�1�d�u� para o seu . ,. . •. .• >d :'1" ..,.. ... ., ,1:x;" " 
em .. prooe.o, em que, sAgundo 108 E se nào apl'ecie-so o que "ai por la. �· �t�J�l�~�1�I�l� estai', SI, pOl'ÚIU. ;lcontecel' o liCitamos. .. �b�l�'�,�g�a�d�~�l�r�~� l ·c ro. '.l30,l1luato ,,' �~�! �I �:� 
'dis. �o�j�~�i�l� �d�e�d�i �~�i�~�.�p�r�o�t�e�g�e �.� n reo: a Em �t�~� ultimil -Sassãu do jllry cJ'ilqudla 'contnu'i-J; :;i o lll'ujcctl) falhar 0141 Sll:l �~ Por decreto dc fi, tlllha ·sldo er.'?e iBrtto, �H�~�r�e �!�-�U �n�o� do arcli,lvo 

.. �~ Il10. tarJa dado �s�~�f�a�l�t�a�s�s�e�m� �c�O�m�a�r�c�~�.� não pôde o �j�u�i�~� de .tlir e i:to �o�~�- ultima .c mais iUlllOl'talltú pro"a, �o�n�~�~�o�.� �~�r�e�n�d�a� na. �c�ô�r�~� nU.la aula �n�o�~�m�a�l� de mI1ltar,.c'.n...�9 �. �~� �~�~�~ �~�l�D �C �U�?� �c �o�r�o�n �~ �~� do 
�~�- . cultar a prolecçãtl que dispensava ao reo sr, I'l'csulcute. aqneI.le estado �a�.�.�n�a�l�·�c�~�l�I�C�O� Ulstrucljão primaria para profcssores �e�s�t�.�a�d�o�m�n�~�o�! �, �~ �' �~�l�~ �l�h�[�l�n�o�,� �J�o �~ Joa.... �~�= ..�~�r�,� presidente. n.ao Gcx!inho: . ... da .comarca, tOIll<lr.\, pl'0l'urçoes �~�U�l�~�a� e pl'olcs:ioras. - .• qUlII1 de �J�~�l�m�a�c� Sltva. 

• ..-- . �~�,�-�a�a�o�. ao contrarIO. E' assIm que, collocado o )UI": na sua JUalUt·cs. Appal'L'CCl'it o Ilesl'espelto õ.\S \' I d 8 . h .'d _ A lebre 'omarella sem nada• � . �G�*�-�-�m�p�~ fie1- da. "ordada.. cadeira de pl'esidente do triIJunal �~�o� leis, () ilbsolu[islllo. ccforei, dictado pur --:: or (ccreto e �~�l�I�1� a SI o pro- diminuir de . �i�n�t�e�J�l�s�j�a�a�.�i�l�~�,� �' �e�o�n�t�i�n�ú • .s 
O Sa_�A�L�c�I�~ �_�O�~�B� �F�,�l�B�~�S�:�-�A�q�U�l� o om jury, e por uccasião do �i�n�t�e�r�r�l�l�b�~�t�?�l�'�I�o� il1lllclle quo dovol'la ser o �m�a�J�l�.�t�e�l�l�~�d�o�r� mOVido a �t�e�n �o�e�n �t�c�-�c�o�~�~�n�c�l� c0!D- ceifar diariamente �n�1�ú�i �~�s v i<las. 

.... ... : �.�~ �.� . . feito ao Teo-não soube fazer respeitar 11a ordoJU 6 sustel1taculo (la 1m; "trllo mamlulltc. do 9 batalha0 o �m�n�.�J�q�.�~� . �~� 
tIL �T�~ �~ �i �N�o �, �-�E�m� toda a .parte! u sua e a autoridade de seu collegn. dopois aquellas consequcncias terríveis, Antonio Pedro da Silva e ti. major o 

...O �A�O�b �r�!�t �. �~�-�!�'�P�!�t�:�a�c�l�o �. �p�õ�o�·�e�~� duvl.da. e Purguntando c �l�~�r�m�:�i�d�e�u�t�e� do tribunal que são t!onhtlcidas, �Í�l�l�l�p �~ �l�l�i�l�l�d�o�.� quem major gl'aduado Tude Soares Nciva, PU �~ �I�(�t�~�G�H �- ES.' AAEmlmm �~· �9�1 �. �.�i

• 
�~�~ ,11 . por cartJlha. dllIere· ao reo. se sabia o motivo por quo estaV:l :-ahc, aqllclle hom pO"u ..�~� �l�~�n�ç�a�r� mão do --o_._ . (j)t: LI 'J . .. . 

... o ' �.�d�~�p�e�a�8�0�a�s� q.ue �~�l�l�u� re- .sendo processado, este l'e::pondou se-um recul'SO oxtremu o Cl'UlIlnoso. que é Durante a pruneu':I. qUlDzena de . . . 
�~� �~�d�: �.�, �.�.� . e uossa, advenarla8 pc- gundo affirmão) que .era por causa ele °da sadic':ão. Mar,'?, foram 5cpnltados no cemite- �A�~�~�~ �,�"�"�. �,� ...... ,'

�1�~ , ';.' um juiz muito idiota ou louco, oqual se Mas.,.não... lsso não succcderá, pOI'- rio I:nblico d'estn cidade: Devo ao ."illustJ.-a,do :cliPicó,,;pr. 
O" �~�l�f�t�O DE FAB1A8:-Quem 540 achava alli assentado. 11UO P0l" sua �d�i�g�l�l�i�~�a�d�.�6�,� !Ior sua �c�o�n�h�~ �- Dia 1 -Antonio branco ] 9 Ine- Duarte l')nnmhos :SChuteI, ' muita 

., . 1IM' .,. , Ojui..: municipal. comll era natural, rcnda, de"e c:;ta camara votar hOJo .., d �~� ltb r'a' 1 �~�t�i�d�ã�o� pcJa pcriciae dedicatln ami-
O s..,TOLJr.(TI!I.'O: - Os autGre9 das pede em acto contmuo a intervenção do mesmo o projectu, afim de ser olle coo· zej'r �e�~� J M. I ••} b 101·' zadecom (1Ue salvou minha Cf!posa. .....,..v. Ex. le1l perante esta ca- presitlonte do tribunal mas este que "ertido em lei . ID .....-J anoc, raneo, r ms, . . fi · : . 'dBd 

...... '. . talvez appro"asse �u�~� tão l'eprovado Por minha parte•. declaro sr. presi. mal dos recemnnscido8. �d�e�~�l�U�a� �g�l�'�a�v�~� en em:u '.... e . . 
O.•�S�L �. �~�!�"�o �~�E� F.6.RIA.S:-Pelo con·procedimento, o que fez?! �R�e�~�p�o�n�d�o� an deuto, 'lul: prelim•.envohido na'i �l�a�r�g�~�5� - Sebastião �~�~�e�r�n�a�n�d�e�9�,�.� branco, �"�c�n�h�.�o�~� �.�p�~�n�s�, �, �?�~ �~�:�l�l�m�p�r�c�l�l �s�a�. �: �p�~�~�

�. �~�o�.� ",·w··· ·. juiz municipal que não podia prohibir dobras da handeira do partido �l�i�u�c�r�a�l�~� 50 anno8; cachexln Ilerpetluca. tear �a�~�~�t�~�.�4�~�t �l�P�. �~ �~� �Ç�!�o �v �, �a�1�h�t�;�~ �_ �~� 
• � ,O ... �,�~ �L�B�N�1�"�,�0�:�-�F�l�q�u�e� �s�a�b�~�D �,�d�o� o o réo de asSU" InunifcSlal'-se, e que h'iu \"olar já por este prnjecio. 'lU e 0111 51 _ Manoel �~ �r�O�S�l�!� de Freitas, bl'an-meu �e�,�t�e�r�,�l�l�.�o�~�c�o�n�~ �~�~�n�r�~�e�n�~ �;� 'e 'tnaUl

�~�~ �: �d�!�P�l�l�t�a�d�o� q'18? ach3l10 DaoA 101 tão �p�~�d�ú �' �-�U�u �!� que não �.�:�o�n�l�i�n�W�l�s�.�~�·�e�!�!� contem UIUil RlCtlida de grande utilida· CO ; tuberculos pulmonares. ·t'esbLr'_o �s�~�l�~�;�n�l�t�4�:�:�t�,� �. �l�H�~ �~�l�m �~�t�l�~ �o �,� espe
�l�~�p�o�r�I�a�D�t�e� como S8rlA para 9uppor. com _ Factos desta orderu. não se canllncu- de. à vel-o morrcr_ da morte IJue lbo nn- Dia 3.-SeQastiüo, preto, 2 anuos; �r�a�n�d�o�d�e�5�~�l�a�l�!�I �,�~�l �a� �b�o�. �~�d �o�.�d�e� dea4 

C· �~�~ & �~ �~ �c�a�r �t �~ • . �g�u�~�.�,� além de se t.ão!!.. ... tolh:1o, o �!�f�l�l�~� �5�~� nao coaduna. certamcn- conrrestão cerehral. �' �c�u�l�p�n�.�p�a�r�a �: �~�t�e �: �m�e�~�t� Reto•. , " 
fPor:ar p?f �~�Q�e�m�t �o�r�A�o�p�e�d�l�d�a�s �.� �s�a�~�e�~�s�9� E aSSim, �.�p�u�(�)�h�c�a�m�~�n�t�~� !le IDJurla a te ?om a �d�l�g�D�l�~�i�l�d�e� desta t?'mara., JJia 5.- Anastacio Silveira de 'Igualmente; �c�<�!�r�i�f �e�a�s �o�- �~�~ �~�n�b�e • 
..... �~ �. �&�â�t�o�~ �.� do �e�m�p�e�n�h�a�~� em uma autol'ldade �c�o�n�~�t�l�t�u�H�t�a� 1... 'limho concluu1o. (ApOIados, mudo S " 1 7.1 nn OS" rr 't o-Ín- cido a todas:llS.DcSSOa8 que'tlvel1lm a 
l _beqU818 o proJeçt,o dmsuppres9Qo da E assim se p('ocede, sendo o delin- bem.) " �O�~�l�7�.�.�l�,� írunc,o, n, nas r �d�c�l�i�c�a�d�e�z�a�.�d�e �; �U�;�t�e�r�C�S�S�t�l�t�~ �s�é�p�c�l �a �: �s�a�u�d�e� �
.,..,... �"�'�~�.� . . quente um rào f,ronu,nciado, na frcnte tcrlt? C!rolllCO: �~� �,�, �~� �;�.�:�.� ,.., "" ' �

�. �~� �' �q�$ �,�a �,� �.�r�~�l�l�E�I�D�A�:�~�C�o�m� taes CQrtas 11- do presidente do tribunal do JUI'Y, que .;.. Dia �(�j�.�-�~�l�l�l�r�l�a� hetto, brunen, 16 �d�~� �m�m�b�a �, �c�:�'�t�~�~ �9 �~� �,� �'� ,,' , O �
�~�.�~ �, �a �. �b�o�&� le "o Dobre deputado. não l'eage. que �l�l�ã�~� �~�a�z� o l'ün. �c�o�n�~�e�r�:�:�:�;�o�.� SE CC AOGERAL a!;nos; �I�C�8�ã�~� do �;�o�r�a�,�~�ã�o �:� �D�c�s�t�c�~ �~ �j �~ �.�!�~�~� ManjO �~�e� �~ �8�8 . . �

O Sa. TOLBlfTINO;- As cartas nada em ordem a IDol'alisar tã,) utll �q�u�~�o� 1111- ----...--""-- .---- '._ tJOaqulID Goes [\olheiro, branco, 'MANOEL UOAQUlM-CoELIl O. 
�~�; �i �D�O� entretanto nio dcüxaria de pOl'taute instituição COIDo c 2. do jury ! NOTICIARIO ;iO almos; desclltherin, y ; 
�"�o�s�. �!�l�f�J�r�a�.�f�I�:�~�T�9�1� o sabermos a maneira E assim procedia o réo em desforço á . . _ .1ulía branca, 1 dio.; repentina- ....�p�~�~�4�(�~ �. �!�"�I�.�~ �; �i�í�I�Í�1�_�.. � · ..�; �f�o�.�r�I�o�-�e�l�l�a�s�~�r�a�r�á�s�m�f�i�o�s�d�o�n�o�~�r�u� priS<l:0.preventlva ordenada .pelo juiz �E�U�1�.�c�o�n�S�e�(�I�U�e�l�l�c�i�l�l�d�a�t�c�s�t�~ �)� �e� pro- mente. ' .."'.......i'...!.',......r ..�5 tàdo. tauto m..?-Is por não ·terem Sido. mu,;uclpal. que deu lugar aquelle a eissão do Senhor dos Pa:Jsos, e (la Dia 7-l\luria preta 5 dias; re· . . • " i' 

• �l�8�a�e�s�~ �·� as mesmas carhs. pedir UJUa ordem de hapeas-cOl'pus, . aflillcnciade trabalhOl; J" asscmbléa )entimulléntc.' , .....�a�i�D�d�a �. �m�a�i�9 �< �e�9�t�e�.�e�e�i�i�=�:�~ �, �r�:�;�{� 
, .. �~�o�;�!�t�r�a�s �.� �~�·�·�t�o� .. 1 ó O Sltd �A�L�~�I�~�O �.�~�E� 11 titiAS: t �~�u�e� fOl lecrislativa provincial, não nOI:i foi I _ Manoel, paruo, 18 mezes; re4 I 

.. �· �f�u�e�i�l� �' �p�r�o�v�~ D:!ll :.::as �;�~�~�~�i �l �:�:�1�~�r�:�S�,� �a�P�b�~�~�:� �;�O�i�~�~�T�l�~�O �~�~�E�C�~�~�!�: �t�~�r�:�u �~�~�s�o�?� �p�;�~�8�i�v�c�l� Uat· jornal na (Juinta-fcirn �p�c�n�t�i�l�l�~�t�n�c�~�t�<�:�:� Morreste.,.e:a caTa mão gue te velava 
,,_do ajuisadàs com previo �a�~�s�e�D�t�i�.�.� Podia .sel-o, �p�o�~�q�u�e� �a�~�e�n�a�s� se trat.a:a ultulla. ____ - �E�l�y�'�~�l�a�r�l�o�,� branco, 8 annos; fe· çabrindo os �o�l�h�o�~ �.� com �a�.�s�n�i�â�o�s�t�r�~�m�e�n�t�e�s� 

) IItIDto de seus autpres; mas deixando da legilhdade ou lIlegalldade da pr,saoFm B\-ulso acolll .anha n. este nu- bre Ycrnunosa. . •. p'ra não wver:1Dorl'er !,. 
isto:de parte. vejamos o que quiz o Do· e Dão do criIne commettido pelo réo. • I • jornafo projecto nprc- - Romão, branco, 2 unnos; �d�l�~�r�~�s�o�l�u�ç�a�v�a� lia dÔI"que lbe'feria• 
• ra;d.eputado prov.ar'com taes. cartas. Sr. presidente. era tul a pl'Otecçilo .mero ( c nosso, bi', . b 31 rhca. . 'que lhe tírava toda a lu..:eesperanl;a. 

Uma dt ellaetton.epar8" dpmonstrar dispensada �a�~�r�ê�o� pelo jlci:: de �~�d�i�r�e�i�t�o� sentado �n�~� i1S:'iem �~�:�~� ao t �o�~ .. : Dia 8.-Julicta, pat'tla, 181nezes, a ,-ida de �s�c�o�.�s�e�r�~ .. 
ajllltiça que presidio ao aeto quo de- da comarca. que segundo affirmao p&s- C!.uc constitue ° ou;ulDen ° pIovm ínterite, � ,,' �~�.� �.�.�~� 
�~�i�o �· �.�b�e�:�n �' �d�o �<� serviÇo publico 'o ex· soas maiores de tada a excepção e insus- ctaI. . ---: Francisco José da Cunha bran- E tu era;> o g1;1ta �l�u�~�o�s�o�,� t �~� �.�d� 
�~�t�o�r�p�u�b�l�i�c�o�d�a� comarca de Lages peitas para a Iormação do conselb.>de .. • --.- • ' ,. h 1 . ' �d�e�s�s�a�e�x�l�s�t�e�l�l�c�~�~� que se estae ranzl a 

,. ;.....pedro.roSé �~�'�I�i�t�e� Junior. jurados, Corio admittidos homens que �~�o� dia 16 �f�U�l�1�c�c�.�l�O�n�o�~� o �t�r�l�~�u�n�a�l� co, �~�O� annos, 
o 

�~�c� l'Opesul. ,.. ' �~�a�.� malS crucnta dar,.:o 

MIo )ogrou;o MU fim o nobrf! depu- .Dão podião sel..;.o, por se acharem pl'O- do lury, sob a presldencIa do IIlu5- �D�l�~ .9.-Mathlldcs, branca,3,"J dias, eras' o pai, o-filho, a compaulua' 
)tado, pois, para tanto nio são sufficieo- nllnciadlJs. trodo juiz de direito desta como.rcarepentma1!1entc. • . ' dessa. mulher que te votava �c�x�.�t�~�~�i�n�O�S� 

• _ ,.08 factos Darrados D'essa mesma Estes factos são repetidos, e não me Dr. 5egundino Goruensoro. - Maria, parda, 2 dias; repentina.. deum puroograndeamol ...• 
.carta, factos que. _.por aquello ex·pro· consta que fossem ao menos contestados. Apresentou-se só um processo, c mente. . . Eras o �~�n�t�o� q' cllasempro oU\'ia. · 
.uw,tor forlo �p�u�l�v�e�r�i�l�a�.�d�o�~� �~�o� �p�r�o�c �e�.�s�s�~� a Um juiz quo assim procede. não ecer-' este foi o de UUl solgado do �b�a�t�a�l�h�~�o� - IJUlza, preta, cscrava, 22 .an- embalando seos dias �d�6�I�e�~�t�o�s�o�s�,
�q�u�a�~�n�d�e perante o JUI;ZO de direito tamente o juiz da lei . 17, Manoel Lopes, accllsado por erl- nos;,tube:rculos: �p�u�l�m�o�n�o�.�l�'�~�s�.� �.� �_� -seo canto tutelar... 

" �d�a�~�e�r�l�d�~ oomarca. :- me de offensns physicas leves, na Dia 13.- Alferes Augusto Olavo eras a tror. a doce ftôr de atl'ectos. 
.... .:A46m d'ISSO, o Dobre deputado had.e d �~� nobre �d �e �p�~�t�a�d�o� declarou que nao pessoa de Manoel ,Jacob Ruti.no, Valporto, branco, 23 AnllO&; tuberc;u.- quO eUa guardava puros dontro d'alm1t. 

�=�!�,�~�:�e�~�d�:�r�:�i�s�:�:�i�d�~�~�e�d�:�c�~�~�v�~�~�:� �f�:�~�I�: �s�:�p�;�~�~�m�i�3�a�~� �;�'�~�~�e�q�:�:� �:�n�e�,�:�:�a�a�~�:� seudo unanimemente ·absolvido. los pulu10narcs. - -seo �t�b�r�o�~�o� 9 sao a.ltar !.. 
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�~�~�~�~�~�:�: �t �'�~ �;�:�~�t �l �~�~ �I �\ �~�;�f�2 �~�~�~�;�'�~�,�~�;�:�~�:�;�;�:�~�i�l�~ �~�:�j�~ �'�:�,�,�" �'� \,lII';;i:,:. 'I'. 1:""""<1,,, """, �,�e�;�:�:�,�I�:�'�;�~�;�:�:�!�"�'�1� �~�;�.�;�r�1�~�:�\�:�i�~�,�~�;�0�~�:�:�'�I�~�:�6 �;�: �;�'�~�~�~�;�~�:�~�~�j�~�i i 
qu' dla t:uJ!u l,,,timava Ij UalltoJ �~�I� �~�'�:�O�'�"� ll ..�"�r�~� �~�b�,�~�n�.� e 8ltutle do.. bollrn- de �:�l�l�Ó�/�l�l�l�l�.�l�!�'�r�t�í�~�!�t�'�·�-�J�l�f�J�!�;�~�l�u�w�" �l� �\�~� Filho. 1 

CU!U St'os �e�)�:�t �l�' �~ �l�I�l�u �S� �s�a �l�l�c�~�t�l�.�.�:�.�.�.� tio.. h..bicAu'". do Dt..,.terro �[�;�L�,�~ �: �:�~�:�j�~�:�:�b�:�/�j�:�f�.�'�;�i�.�~�7�l�i�~� �l�~ �i�~ �;�~�y�~�,�~�;�~�; �;�: �;�t�:�~� I 
�~�l�~�~�! �. �I�"� �.�~�' �u �~�' �~�~�~ �u�t�J�~�,�;�~�~�:�:�~�l�)�u �~�~�e�~�'�~�~�~�:�~�~�~�'� ." ultima vez que estin> H'esta eu- f)a slu!i Harb,);;(t & CiJlflp .... - �l�<�'�l�l�J�"�I�J�~�t�- �1� 
l. a.. �'�~�'� �.� rJ .rt."', �~�.� �!�p�i �l�a �l �,�l�'�:�j�t�a�n �d�(�)�l�I�I�l�I�a�t�a�l�'�d�~�>�H�a�s�a�c�a�d�a�J�(�>� (i,tU .I0....t : j ·ici"H.-Jiu,/.{Jd. di. . l/'(f-\ 

�,�u�o�Y�a �l�u� �o�\�:�:�~�r�t�d�O�;�c�f�:�l�l�t�~�~�:�(�! �'�j�;�l�s�t�u�r�m�e�l�l�t�a�s�?�I�U�l�U�:�l� e;lsa tjue �t�~�l�í�:� �f�J�'�t�~�~�l�t�(�~� ao PUl'to. u)o �_�~ �l�,�t�! �u�, �j�c �s�: �-�.�!�,� do 1,),'ot!o �1�~�t�!�"�1�(�)�S� ...... 
I:ue ."de a uldul'l!"io hr'\'1! da \' ith Ip:u.a tumar �f�l �'�t �~ �;�,�;�C�O� e �n�~�l�'�o� ('<ll'uaval, �h�·�Ú�I�l�l�O�,�-�.�l�J�l�t�t�~�i�l�f�}�O�w�'�t� & �l�f�(�)�d�,�·�j�!�J�w�!�~�.�

. d. ,:: �r�,�~� (. .""r"' " �\ �'�i �~�1�I �.�1 �C� �o�h�I�'�i�'�.�~�a�d�o�.�t�\� I'I' t:l'al'-mc hwo por .l11.lIlfJd I' crrClI'a tius S'l,dos .1ftlYtl'W, \ .. 
c tao ..l :'ü:' Ir!.l �l�t�~�!�'�>�,� ... cat1:-.a ,lo �f�t�~�i�<�1�a�í�'� cxa\a"úc:i que J() lIIal' -JUW(Ui':1 .lI (O·ti'lli J w :fJaes. -:- Lui;; 

. II �~ �u�b�!�i�i�u�,� '" �g�~�:�~�~�~�'�J�g�~�:�:�I�I�!�t�}�j�~�:�i�-�;�:�f�f�j�~�I�~�~�~�~�:�;�:�~�~�S�f�'�D�~�!�~�;�;�~�~� I 
Ltj\·ou·to, amigo, o n'uto do!' �~�e �l�'�u�l�c�h�r�o�s�!� \. 1 cl'guIItando qual O motl\'O ,1 �(�~�:�)�t�l�'� -L/tI.:ile Ut'lestin e NoduH.-Joilo �~�'�i�
C.'obrio-te a.�f�r�O�l�~�t�o� u vt>o da I.'ôl' da a. urura �

. . ,cios dias tulIlulal'es,.., �
I;urg-l:·,to a \'vZlltt um HI.!U i , na ctoruul:ulú �
tt'Qude partir:ls ell.m .1 �~�O�!�'�I�'�i�l�'� no:. Iabios �

e �"�O�l�~ �S� slu;;uhres... 
Dourada luz-os l'i .:'-os tia t;':'IH'l'allç<l, 
em meio da cillTcir.L te aC:!l'ca\'üo... 

que loul'o.. tão "i1'ente" ! 
quaglol'ill$. que pra1.t!I' c 11UC futul'o .. 
rOUOoU-lc 'u "'}7. cl;t campa �1�"�·�e�1�i�~�u�r�o�s�i�l ... 

que �d�i�a�~� rcsplClhlento:, !.. 

Entall\.i.I \'oh'o aiuda â �m�o�c�i�d�i�l�d�~� 
donde �~�l�:�l�h�i�s�t�c�.� dcumnuaJHlo o P0l'tu 

de demo S4l1\':llllcnto.. . 
teu 1l0UIe como 11111 êdlO pel'1'urnuso. 
poróm de tltroJitu tri:.w e pl"otluzicllJ 

Jl'lr mago sentimento... 

�~�I�'� �p�e�:�i�t�e�I�,�t�~�n�t�(�)�,� respú lll lcl ':ltHIlC. (.Ph., 
Isto �p�r�o�\�'�l�I�l�b�:�.�~� do liXO �t�l�U�l�~� se atH'a\'a 
toda:i as Ilmt.<:s ao mal', 

()m, elll cidades ci\'ilisnclas, em'. 
I'('ga:;c todo () lixo para �~�l�'�:�l�l�I�c�l�t�'�s� 
�C�t�'�,�\�'�I�l�~� bem retiradas da cidaJt'. para 
�i�l�(�~�p�o�i�!�'�3� serdl' de excdlpute �c�~�t�l�'�I�'�C�U �,� 
assim, e\'ita,:o:e ('mpestnl' o :i.I', do 
'luaI !ião I'l'On' lliCllies llif1i.:l'entcs �1�l�I�0�~� 
h,:;t ias, pl'illl:il'almclJlC a fehre �n�l�l�1�a�~� 
I'ella. 

I )IlIito �d�e�~�e�.�i�a�\�'�c�l�l�' �(�>�l�'�ú� cllle n �d�i�,�!�!�l�l�i�r�;�~� 
sill1:L comllli!isão �l�l�t �~� hygil' lIC" puhlica 
�(�I�u�~�·�j�r�a� }ll'ohih:r com I'ig nl' ('stt.· pl·U· 
cedilllcuto cllnira n :-:alhlc I! limpeza. 

<':uh.lIda. HInmCIl:\II, 

eh'a PUiit}JlOIIII. .- ClwislOl:iio _Vtm!'s 
i'1:,'CS, -l'nJlll/ifJlrsll:1 & UI'amtl. 
_.._ ...__.......�~ ...._..........."..............__.•__._..�, �.�~ .._....._, �

POBTA-BEMEiD!O-BEYNAL 
BUGllS �'�·�·�~ �·�i�~�:�c�:�'�~�~�·�~�~�,�'�C�1�i�U�:�'�~�~�·�)� SUPPOSITOftlOSCOMPA,NHIA �N�A�C�I�O�N�~�L� 

�n�l�~�:�. �=�~�:�~�m�~�~�l�~�~ �~�!�r�d�~�n�l�J�:�!�'�l�~�I�~�:�!�t�\�l�'�!�:�~�R�!�!�~�S�~�~�~�·�:�I�I�~�~�~�~�~�:�!�~�:�:�:�:�:�;� 
e no lr:tt:tmentOl Iln canlll 1101 uh..'fO I' d& ml-'1l1bt..tnli �I�n�t�t�"�,�"�t�~�r�t�n�a�.� 

�~�:�:�s�~�=�:�:�~�:�g�~�~ �~�~�~�:�,�~�;�; I�~�~�;�:�~�~�~�G�E�~�=�{�t�t�?�=� 
!Jt, me4lCUltQI.U f.Prc.n4eS JlI,!:a u ".Iu" IlleppulWlrin ..... Ui...., ...aCll.-........... 

0'1. r.1QJUro," H(a" 1& ,rtH'l1p(.rs arttcan. • 
�(�)�e�i�"�"�i�b�r�i�o�e�m� �'�'�M�'�i�-�.�R�J�:�Y�"�~�L�.�P�I�u�,�.�.�, ...,.......bo.t,-[a �S�U �~ �t�.�'�4�'�I�M�r�i�M� : LUiZ BOIU« .. 0-, 

�, �~� �- �~�~ �~� �~ �~�

FVELOÚTINB �
I , .'" ..no,,' 
\ l}ô .. @or " �~�r�r�o�z� 
. lIIW,*,,- ffQlrN3 _ BISMUTMOI •) fda �a�~�:�:�:�:�r�'�'�:�'�'� I ,.u•. 

E' ADBERElITE ETOTü.IIIlt IfttlSlm 
' lUmJu li. I«I'.C uma rre>\CUfól U( .l\CII,I. \I" uahU";lr:-, 

·1' ........11 u, �~�I�f� ,.::"'ll"" I." ""-ouJ.) �c�b�.�.�~ �I �p�~�o� �d�~� �C�~�;�A�.�,�h�.� C4m borlll. l 6 I,. .'....�~� �C�"�,�r�.�"�~�I�I�I�'�·�0�4�r�i ..... 0.1" Xu-opo O P 
' \ P.uis, Oh, r A Y, 9. 1'\10 do I. 'lIix. 'Bot\.b.. p '... \."II11UIII""II1 n-t..,...,. 

' (Ioo-! -1'WN. SI ',taQaru: LUIZ 8('88 , �!�;�~�f�~�i�~ �~�~�i�j�1�t�.�:�: �:�g�~�~�~�M
! I.;\AJO �"�L�~�a�"�"�,�,�,� Dft.OIalllU r; PIlInJJIW"a. Ptlri•. , ' • ., .. �C�I�\�T�H�~�.� :t'. fWtI _,. ..""'" 

• ... c...• .. """_I"* ...�_�.�~�I�J�t\_-------. . 

PILULAS PURGlTIUS 
DE �~�X�'�f�R�A�C�T�O� O'ELIXIR TONICÓ • 

do Doutor G UILLIÉ rmIirI 11 I11III 11 11ft 
�C�~�h�~�~�r�:�:�:�i�~�~�I�:�'�C�~�B�~�: �ç�: �e�:�r�:�:�=�~ �~�~�=�-�c�l ..=c. 

do �~�s�t�o�m�a�g�e�. �, �d�o �, �b�ã�9�0�.� doa lnt.e!tinH. ooatra o Cholere. mor"'_. 

ESTAS PILULAS SÃO 'P REPARADAS POIl PAUL GAGE, PIlA...... 
Uniao proprielar;o da Verdadeira formula 

PARIS. 9, .ma da Grenalle-Saillt.Oennllln, 9, PABUI. �~�_�c� 

&$l&l PUuluoontemn'um petJuCll<Inllumo I IObm �~� IntelUnos sem (2DÇU' O �~� •�~�=�~�~ �~�~ �.�~�:�;� Clri):--o �-�:�~�~�:�U�h�~�:�!�, �' �~�~�:�:�m�~�~� 
hõl."6D aMO. 'tem rou.oo 110 lo.... l"lluh.dl'm il du.u OOIIMU'Clt �~�~� 

�d�e�u�m �' �a�u�~ �f�m�~�=�~�:� �r�n�a�;�~�~�:�O�~�~�~�'�:�~�~�~�I�
ilcin\ol.,1.'1I0 Pa"'_ie �~�C�M�.�I�I�r�.�"�"�"� 

cora te, O �~�m�C�i�l�S� 9IIC _I J...uo 111 ad.1 .Wro ., pU...... 
Dcpositoem todas·as Prfodpt.cs Pblnn.u:lu �d�~� AItI....w. (I pr1ndNllI'ICII.te , 

em. SafCl4-CaIAIIriM. na �7�~�.�c�1�a� de IoOU JmUARDO ono 80U.e. ru " ...... 

• 

TONICO 
POR 

• 
Cara/hairo da Legião d& HOh;a, �P�í�t �a�,�m�a �i�i�e �ú�!�.�i�c�~ �.� cJ. �!�~� eI...... t • 

PARIS 2:1. Faubourg Montmattre. �!�õ�!�:�1 �.� �~� PARIS 
Este VINH,O serve para as pessoas que não podem su'pportaro OIOO,4c..ng.···adO d.•..bacalluLo.• e poSaue· 

todas as proprIedades d'este oleo. . '. . "' . .' .. , ... . 
�m�.�f�.�-�:�:�,�c�d�~�~� �:�~�.�!�~�~�m�~�~�~ ""'" colkr tle ale. d. liflado tlebQcizlAào• • �d�e�r�~ �,�.�c�r� romado nas 

Emprcga-sc pois contra a Debilidade, a Anemia; a Cblorosls;oBachitismoia,Escroiulll' ele., 
e durante a Convalescença. ' ." , '. .. ..... cf 

�m�~�~ �~�e�e�~�i�~�3�~�!�. regencrador indiscutivel junta este �V�~�N�H�O� umgosto tal·que �s�a�~�i�s�f�a�z �, �a�o�s� �p�a�l�a�d�~ os 

« O ext'l'acto �à�~� ligado de bacalhao ofJle11e em. 2# de OfltWO de ,clS6!, a. approlJar-ão da �. �A�C�:�6�i�p�~ �~�l�Ã� 

�~�:�r�e�~�s�E�~�r�r�~�:�t�d�e�D�f�i�~�r�:�l�!�I�:�~�~�~�.� c;,e �~ 1UJtawú 1'elator"o d()8:'ir professor �D�E�V�~�R�;�~�~�$�:� 

Depositos em Sca·CATIlARINA: LUIZ HORN & em, e em, todas·as·principaes 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


